
q ..alquer Coisa a Candidatura de Cleotasi����:�;e::���:i:
. FLORIANO'POLIS, 7 (V., tenção, ao problema polítí-

I
n.en+e na administração ville, onde fôra em compa-

Há muitos anos, não importa quem, me ensinou
_

moverem-se as criaturas humanas entre direitos e obri- A.), - O jornal "Cruzeiro. cc d:o: sucessão pr_esidenSial.l publica do país, para de nhia do sr. Prof. Flávio Fer-

gações; e ainda: crianças e mulheres, jovens e velhos, do Sul", do município de: Tedo o seu tempo é dedica- Norte a Sul, levantar-se um rari, diretor da Academia

u_?s é outr:as n!o gozam dos mesmos

dir.eitos,.
nem iguais Joaçaba, em editorial,

fazj:
do a hem servir os brasilei- clamor do povo pela sua de Comércio e zdo seu assis-

sao as obrigações que tocam a cad� qual.. um balanco das candidatu- 1'08; se é político pouca gen- permanência, João Cleofas tente técnico dr. Albino Se-
Sem explicar nem exempliflcar, lecionaram-mo "

.

isso. Depois, vida fora, tenho estado a aprender duro.: ras ate agora apontadas pa- te o conhece como tal. Sua <' I) seu nome. E dos brasi- vá, o sr. dr. Lafayete Bel- rnicas com equipe honrosa'

deveres e a usufruir alguns direitos a que sempre cor. I
ra a presidencia da Repú- H'éio é a de um h.omem téc- lelJ�cs do momento é, sem. Icrt Garcia, Diretor do En- de professores ,que h�nram

responderam obrigações. As mais das vêzes, "tais obrr-

f
blica.

.

11.;.CO. Os'serviços que vem duvida, o q�e. está em me- sino ·Comerci.,al do Ministé-
.

o ensino do Brasil, devota-

gaçõ;s, se ,n.ão custam pou�o, custam seu tanto, de con- . "Há um homem, porém prr-s tando à nação' são de Ihores condições de ser um <')0 da Educação e Cultura' dos e consagradas inteira-
trapeso. O tempo de serVICO, por exemplo, deu-me o d"': 1 tá t: 1 t b tou ci d b d 1 I

'

di
., dori

J

1'-'
lZ o jorna - que es a .{ r-ion a que as ou circu- gran e presidente da Re- que aca a e ançar sa utar

I
mente a causa do ensino co-

. íreíto a aposenta oria, . .'

!
1 ' • A I

E a existência que levo, não concordou com eh. trabalhando sIl,encIOsamente rar �: notícia de que esse púhlíca". campanha de recuperação mercial em Santa' Catarina.

pondo-me aos ombros um fardo, sem que êste chegue pelo futuro da nação, apa- ,l1r.imE.111 ia ser substituido (Do Diário de'Noticia" de' valeres através de esco- Esse fato O impressionou vi-
a ser uma cr�z que me confira a' auréola de mártir. .. rentemente sem prestár' a- no [..ústo que ocupa atual- I de Porto Alegre) ,

las e mestres, foi alvo de vamente; afirmando que
Nem essa coroa logro obter!

.

'f
.

h d S
.

.

Na hora atual desfruto um direito, cujo nome di- C I R 'D'MA' �H'IA' ! IM· 18101-"-
;:;�gm. Icatíva .

omenagem I) Santa Catarina, também por

". ,. . --

.,

dAI" J' ld d de..
.

'1"18
. -f �:',':,> . eorpo docente daquele esta- ,i::S'o, deve-se orgulhar com'

zem ,ser, o 11tS _ el.>'P�?:nean j, .

�as1':' a 'i.á�}1 ,a e�f e .�sper- ft" >
•

�
,

"_ r
.

.

'

. near é a de que m�IS goste: .Em.pequeJilQ"esperneeI con- • '.". '" .'
..

'

"

.

.�."., ",'
..

"

.
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..
•. bPleci'ménto de ensino co- o professorado 'que conta,

tra i'igores 'educaiivos"que me Iimitavarn as expansões .

-

.

J o. Di l�iô 'Oficial ,d*\ fánhã, ester.t�fllndo.se rnercial e dá" Faculdade çle nesse, particular',
menineiras. Quando moço. esperneei num COllCUI'SO te em demagógiá,.:1Í1,seriu; ontéin: o 'fác-siifi'i.é-· de' . Ciências' Econômicas, corn
'I d b I

.

'd li t
Uma carta do deputado José Bonifacio, da qual

mivei: o e sa er, argo e mru o, a mgua por uguesa, resta patente mesquinha exploração contra o
um jantar íntimo que se .�e- - Ontem, o- dr. Lafayete

com os seus quase duzentos mil vocábulos dicionariza>
dos e não .diçionarizados, segund'o o cálculo do dr. Sá, deputado Joaquim Ramos, no caso de emenda I alizou às 20 horas de sexta- Belfort Garcia_e o dr. Albi-

Nunes; com as suas trinta e uma' regras anti-pedagógi-.
destinada ao aproveitamentó do Estreito, no rio I [eira última, no Lira Tenis

.

no Sevá regressaram à Ca-

í
.

f'
.

I' I' Uruguáij em Concórdia. O assunto, no revide CI b I
·cas e Ite 'erentes aos ln InItos pessoa e Impessoa , conso-

u e. ,
.

�'Pital Federal, encerrando,
antes prescreve' o dr. Carlos Góis; com cêrca de dez necessário, será oportunamente. esclarecido. ,\

:lssim, em Santa Catarina, a
'mil verbos da Ia conjugação, seiscentos da 2a, quinher.- G E Stos da 3a, trinta e poucos da '4a. Se existe a 4f:l conjuga- rave O " slado de aúde' Além cio h.omenageado e,

sua honrosa visita oficial co-

Ça0, é matéria controvertida, porque consta de uni :;ó
de seu assistente, participa- mo Diretor do Ensino Co-

verbo, ao qual já alguém chamou irregular específÍ('c de Marcin8. ,Laureano ",.m dessa manifestação de: J�lercial ,do Ministério da
da,3a. Mas, êle, mediante prefixos, desdobra-se em tri'!i ,preço, àquele ilustre bra-

.

Educa�ão e Cultura.
dezenas-de éompostos, aqui mencionados a s�guir, pal'O RIO, 7 (V.A.) - O médi- de que o estado de saude ·:ileiro, os srs. Charles Ed-
espernear a pachorra de um cristão: apor, antep07', com- i co assistente de d, 'Marcina da esposa do médico ma�tir ';<11' Moritz, Presidente do
por, circump01', contrapor, depor, dispor, decompo/"I Laureano confirmou 'que' o é gravíssimó.
descompo1', ({rttrep01', expor, extrapor, interpor, impoi' il

Conselho Regional do SESC

indispor, justapor (juxtapor)', opor, p1'ep01', pmpor, pO'
estado de saúde da esposa

--

f SENAC e Manoel' Donato

P01', p1'essuljO;-, pred:spol', repor, redispor, recompol' [___ _ .. '

dq médico vítima do. �âncer Rela�ões do Bra.. ela Luz, Prof. Flávio Ferra-

l:ecxpor,' SUp01', sobrepOí', supe1'p01'; sotopo-;:, tmnspor .. ·1......-..:"'" . '--d 1 C' f
.é grave, dizendo que o re- 81-1 com a Rus'81-aNão me acodem I'nais no momento. Conv?ca o pe a on ede-

d'
r'i, Inspetor Federal, Otávio Previsão do tempo até às

I pouso e a espreocupação ::I S'l
.

F'lh d
--:- E não falta aí nenhum,

./ rtl�o das Indústrias, segue ..la 1 vem'l 1 ,o, e to os os 14 horas. do dia 8

,

Para serem trinta e um:
.

hoje para a Capital Fede-
muito dependem da possi-

� professores desses estabele- Tempo _ Em geral ins-

Versos. Versinhos redr,ndilhos, que o leitor perdou- ral, via: aérea, o sr. Celso
vel reação de seu organis-' 10, 7 (V.A.) - O mi-

'imentos de ensino. tavel

rá, .vingando-se. com o mandar-me outros compostos dr, •. mo. nistro João Alberto,' antes
Ramos, devotado presidente dverbo pôr. Bem desejo abmentar a lista dêles.. e viajar para' a Europa,

_ Para quê?' do SESI; e prestigioso pre- manifestou-se favora'vel ao
..J Outras fontes dizem que

Simplesmente para espernear, cqnvencendc-me ;1" si"ente em exercício do Di- b Id Ma' L ' r:esta e ecimenio . das rela- -:la', qu" dI'sse da' satI's'fal"a-o
certíssimo adágio: Morrendo· e aprendendo. retório Regional do Partido

. rcma aureano esta "'"

.

S' u d' I t d A

f
,. ('onvencI'dq da' gravI',dade de ções' comerçiais . entre .

o de iodos em'. SI'gn' I' fI'car: o
. el q e eve laVeI' compos os e p01', ,onnavet,s. Social Democrático.

.

Não,. quero êsses. Só os consagrados pelo uso popula! sua doença e já teria se
Brasil e a União Soviética.' seu apreço e o· seu conten-

.
ou dou'to.

. . Ao ilustre viajante os Ult'despedido ,de sua filhinha ' Imamente o sr. Osval- j'amento\ ao dr. Lafavete
D d

. ,

't d'd nossos' votos de feliz v.ia- d'
. J

es, e la, mUI o agra eCI o. 1 Ir
• d' S o Aranha 'emitiu se B lf t G

.

.

BARREIROS FILHO geIJl.
VJ.ana o ocorro. Sabe-se

Ih
me- e OI' arCla, sempre que

.... ' •• __ •• __ ...................................WJY • _o ....
". .

ante opinião. aqui vetp, quer en1 Inissão

. �:;}"���:�:;!����!�;��:;t:Ee::;i��:ff�- i�Õ -:êiL'Víiiàl##ffâíôOi -;��::�d��::c:i��E:�e��
neos, so lhe restando a JustIça de Deus na voz da Histó-I

.

d _presa de l,he ser boa e Justa numa velluce conforta-

ria, como no soneto emocionante de Pedro lI.
'

_

'

.', I oraSe vI7Beravel. " Noticias da Capital da
Durante a vida, a luta árdua, a incompreensão im- ,Dls"orso do Prof L�8rMo Caldeirg ,,�n ores. . . '. República, informam-nos

pertinente; depois da morte, eatão, o louvor, que o re-" • lU] UI '�, _

E:sta s?lemdade fIxa. um mstante de elevaaa signifi- \.

morso de ser)njusto exage:a quase sempre; aindá depois DO �leDtfo C!Jt�rIDeD'8 do Rio' �açao,�a VI�a e nos destmos?o Centro Catàrinense: dei- _do falecimento, na ,terça-
a. herma, a estatua, e ialves o monumento. E o lutador \I. - q " O , I

a aqlll o retrato do CeI. Vldal Ramos, duas vezes go- feira últüna, do nosso cou-

fechara os olhos com o sorriso amargo das grandes de- .. A". ,.
.

,
'vern,an�e, deputado. no Impérito, deputado � senador na terrâneo sr. Adelba Cardo-

cepções com o desalento d� pensar que �racassou no seu,
dmamlCo �resldente, o sr. TeoÍllo Nolasco de Almeida, ��pubh,ca _e q�e h?]e, _aos 87,anos, afastado das lídes po- so, funcionário federal. Fi-

grande ideal. '.,., I
fez-se OUVIr no banqu�te que a nossa repl;'ese:ntação fe- htICas, e uma mspIraçao para os nossos homens públicos

. É ,ass�m, gera1me�te, a. v.ida,. que Auber já,. notara,
deral .oferecera ao

.

emmente governador. . I � uma escola para os nossos modernos estadistas.
.

lho de benquista família

ser· uma VIagem atraves da m]ustIça. VI�al Ramos voltando aos seus pagos recebeu uma' Um retrato traz sempre uma mensagem. S. Agosb- f}orbnópolitana, .Adelba era

,

. Mas, às vezes, a gratidão d€ls homens surpreende o
das maIOres' .manifest:�es populare� da .história c;la nos-

nho e S. Jerônimo se completam quando explicam que' estimadiss'imo na colonia

.homem,.·ainda em vida, com o reconh.ecimento pu'bII'co sa. ferra,.,!! VIveu entao, um dos maIS fe.hzes dias' da sua,
o semb!ante.r�v:ela o pensamento e os olhos descobrem

. d
..'� catarinense .do Rio, el1tre a

, oe méritos e a exaltação justa de virtudes. VI a.
.

" I
os se�redos d� alma. �ste retrato fala-nos da alma e do

.

O venerando ..,Cel. Vidal José de Oliveira Ramos Jr., ; �m 1946 ? Parlamento NacIOnal ,dIspensou-lhe me- ! coraçao de VId�l.Ramos: notai, aqui, os olhos que nos
qual sempre que podia pas-

\ que hoje nos honramos em homenagear, tem tido <> pri- 'n;o.ravel acolhIda, honras que lhe foram repetidas no Pa- olham, olhos' que. investigam com bondade, que parecem
sava suas horas de prazer\'

vilégio de sentir o calor da compreensão da nossa gente
.laclO do .Congresso de-Santa Catarina pelos constituintes adivinhar para confortár, olhos que têm uma grande pa- e a qual nunca nebava os

��s seus dotes de estadista e ao seu devotamento de pa- I de 1947.
.

.

.

.

"lavra de ,s�pa!ia para todos.. _

.

seus. valiosos prestimoso
trIOta. .' -, I E a impI'ensa h t h

' 'bl'· d B
AqUl fICa este retrato para dIzer aos mocos de hOJ'e

.
'.

. .,., ,
ones a e os omens pu tcos o ra- e a h' d'" h- t"" Ainda moço, o seu desapa-

.

.

Em
A
19�2, . realizando par? recuper�çao da saúde e' sil; por vezes, reconheceram o alto valor do o' I

os .omens :, �man a o ��e �OI e e uma vida que es�

liO mteresse do "Estado uma VIagem a Sao Paulo e a MJ- I do deputado do s d'
.

lt
.

t : vedrnante, .

teve sempre em lmha de atIVIdade construtora nOlÍnte- recill}.ento Contrista profun­

nas, com alguns dias aquí no Rio avaliou o ilustre .gO-1 dista' e os m�i ltenador, alts mal� �t asdvIr u �s o esta- .rêsse maior do Estado de Santa Catarina e do 'Brasil _:_ damente quantos. o conhe-

d
'

.'

s a os os a os men os o patrIOta E nu- uma
.

da . ,

f
.

d f'
.

.

verna

0.1' quanto era apreciada suà conduta de gover- I
ma inspiradora ancianidade revendo-se -n flh' fl'

VI ,como]a ÇJ a Irmel e uma eIta, na imprensa ,.ceram
e lhe sentiram a bon-

nante e seu programa de administrador, culminados nG netos _ a operosidade de �dministradore�� � .o� e nos .

umI�ens�
- uma vida que cons�itui um exemplo alto dade expontânea e' a simpli­

banquete que o Marechal
\

Herrpes da Fonseca lhe ofere- .'públicos, -.o venerando catarin"t!�se mais: ae ve��:�� �e�p�esslvo d� bP?trono I'(ilmanO m�orr,uptív�l e _severo I cidad� cavalheiresca. À de-
ceu no Catete, com a 'presença e aplausos dos homens de te o pulsar do cor

-

d'd d
II}

A • ., � omem pu hco, que pode ser fIel a destmaçao par- l' , .

.

maior
respo,nsabilidade nos destinos nacionais. O Centro nesta horà qu

'
' açao fagrta decIo. e St;u.s conter:ra�e�s tIda_:la sem se desviar contudo da prôba rigidez de

ci-I
solada famllla do saudoso

C t·
'

b"
. e e uma es a e amversarIO de gratldao dadao t

A

t
a armenSe o rece eu festIvamente e a palavra do seu Co louvor' f t d "

d f d'.· con. erraneo, os nossos vo os
� , es a e JustWa e e a eto e e respeIto. E as- (C t'

"
>

5a
.

) d' f d
M�r.iRi����......'1""''_-

. on Inua na Pl:lg.
c'

e pro un o pezar.

/

I
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RECENTE I
DominlO' F. �

eI. Aquino� ,

Bulsa Uíicial .de Valeres
SANTA CATARINA
FLORIANÓPOLIS

PREGÃO DE CAMBIAIS
DIA 10/11/53.

MOEDAS:. Dólares sôbre a América, Austria, Fin­
lândia e 'Polônia.

DIA 11/11/53
MOEDAS: Dólares sôbre a Iugoslávia, Noruega e

Uruguai.

-_._._

Eloi-ianópolís, Domingo, 8 d.e Novembro de
----�r_-----------

---'--------------

Potencias Ocidentais·Ãs· rijoLIt:. Aprovad'8s as bases par,a os
\ Jreços minimos dos· cereais

(stu�a,a'o' em 'P'arI1s sua I.' s�osta l' �ran�laQ�7J�� �i�Ofas,�;:n�u�::s:n��:i:�ãS:SdeO;�:���
.

_,

.

ciamento da Produção, sendo, após, fornecida nota o{i-
.

cial, .informando que foram aprovadas as bases do pro-

\.. .

jeto de decreto que deverá. fixar os preços mínimos dos

LONDRES, 7 (U. :p.) - sôbre a interpretação à 1'es- i 0" ocidentais se limitarão a cereais e outros gêneros" a vigorar na safra 1953·1954. A

Realizar-se-ão, em- breve, l posta russa. Normalmente, I enviar a Moscou uma "con- nota adianta que tais preços serão compensadores, cons­

novas consultas oficiais, em é em Washington que os
I
testação de recebimento" e

tituindo um estímulo às �tividades agrícolas.

Paris, entre os representan- técnicos ocidentais deve-I que, embora mantendo seu tIo enane 'D- li

tes das potências ocidentais; riam reunir-se para redigir I propósito
anterior de' um m !J m ao

.

Ire.or
com referência à última no-

I
o texto completo de, uma

I
encontro dos "quatro gran- do Ensino Comercial

ta sovié,tica. Os govêrnos das, resposta a Moscou. Mas �a- des", .indicariam que agora JANTAR INTIMO OFE- do Ministério da Educação,
três potências já efetuaram rece, comentam os círculos

I compete
àos russos tomar RECIDO PELO CORPO quer, mesemo, em cará­

trocas de .pontos de vista,! autorizados, que desta vez

I
uma iniciativa 'para dar fim DOCENTE DA' ACADE- ter particular. Agradecendo,
00 atual "impasse:'. MIA DO COMÉRCIO E o dr- Lafayete Belfort Gar-

------------�----------------------------------------�------------

.. ------------------------------------------------�------

laelegivel O Ginrnador que
nã.1 'tiver deixado o cargo

. três meses· antes

<ia tevl:1 oportunidade de
ressaltar a impressão· que

f

colheu, em visita às escolas
do SENAC nos municipios
em que esteve, cujo desen­
volvimento destacou como

RIO, 7 (V. À..) - O TSE, apreciando uma. consulta'
da UDN,' esclareceu que é inelegível para o cargo de su­

plente de senador o governador que não tiver deixado,
definitivamente, o exercício do cargo até 3 meses' antes

do pleito. Por outra decisão; mandou cancelar o nome do

sr. Joel Presídio do Diretório Nacional do PTB em .vís­
ta da renúncia apresentada pelo mesmo.

DA FACULDADE DE CI­

�NCIAS ECONÔMICAS
AO DR. LAFAYETE BEL-,

FORT GA.RCIA'LANÇADAI .

'.

-!'.

elementos valorosos a servi­

co da formação cultural da
juventude comerciária. De­
clarou - e o fez com visível
satisfação -' contar a Aca­
demia de Comércio e a Fa­
culdade de Ciências Econô-

O' Tempo

Saudando o homenageado
falou o dr. Roberto Lacer-

Temperatura - Estável
Ventos - Do quadrante

Sul com rajadas frescas
Temperaturas - Estre­

mas de ontem: Máxima
21,6. Minima 16,1.

•

4delba Cardoso

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 8 de Novembro de 1953

ECITAL.'·
Para Proprietários

i
JUIZ ODE' DIREITO DA', frOl�tante, Hem com� �ü�r��COMARCA DE TIJUCAS presentante do Ministério

,

. '1 públi�o. E por editais, de
Edital de citação, com o pru- I sessenta dias dos interessa-

, I

zo de sessenta dias, de inte- 'dos ausentes e desconheci-
ressados
nhecuios.

ausentes e desce- dos, todos para acompanhar

fE O I T' A' .La'
I
,JUIZO' DE DIREITO DA Ministério. Público e, por
COMARCA DE TIJUCAS editais de 60 dias; dos in-

'.
.'

.

I teressados ausentes e de's-
Ep.ital de citação, com o' conhecidos, todos . pa��..a­
prazo de sessenta dias, de companhar . os termos da
interessados aus.entes e des- presente Ação de Usuca-

conhecidos. pião, depois da .terminaçâo
do prazo dos editais, nos

O Doutor Clovis' Ayres termos do art. 455 doSPINOZA, célebre mes-

f Gama, Juiz de Direito da C.P.C., §§ 1 e 3 por meio
mo em vida, pre eriu con-

Comarca de Tijucas, do Es- da qual' deverá ser reco-

tado de Santa Catarina, na nhecido e declarado o do-
forma da lei, etc. . . minio do suplicante sobre'tes de aceitar a cátedra que Faz saber a todos quan- ,) aludido terreno ficandolhe oferecia' em 'I1eidelberg

.

tos interessar possa o pre�

I
citados, ainda, pára no pra- .o príncipe', eleitor do Pala-

sente edital, com o p..,razo zo legal, 'apresentarem con­tinado e a pensão que dese-
de sessenta dias, virem ou, testação e para seguirem a'java conceder-lhe o Rei .' ,

dele conhecimento tiverem, causa até final, . sob as pe­Luís XV. Prezeva sua inde-
que por parte de Teodoro nas da lei. Protesta-Se pro-pendência de pensamento ..

.

�Francisco Moreira, lhe foi var o alegado cóm os de­acima de todos os' bens ma-
apresentada uma petição do poimentos pessoais de in-terias e das glórias huma-

Iteor seguinte: - "Exmo. teressados e de testemu-
nas.

Sr. Dr. Juiz de Direito da nhas e vistorias. Pede defe-
Comarca' de Tijucas. Diz rimcnto. Tijucas, 2 de de­
Teodoro Francisco Moreira, zembro de 1952. (a) Mário
brasileiro, casado, lavrador, Laurindo, Testemunhas: :-,­
residente em Perequê, mu- 1) I"Pedro' Amaro. 2) Àdeli­
nicípio de Porto Belo, por' no'Manoel Rebelo. : 3) Se­
.eu bastante procurador a- bastião Camila. Todos 'resí­
baixo assinado, nomeado dentes em Perequê. "Em
por V. Excia., que vem pos- dita petição foi exarado o

suindo a' mais de trinta seguinte despacho: -:- "A."(Conrad Korzaniowski), '

anos, mansa e pacificamen- designe-se data/para' a jus-nascido na Ucrânia, é dos '

te, sem interrupção. nem tífícação, cientificando o Dr.
mais festejados romacistas '

oposição o terreno, com a Promotor Público. . Tijucas,3. Previnem-se acidentes, porque removem-se de �ingua inglêsa. Viajou área de 72.875 metros qua-> 2�12-52. (a) Clovis ...Ayresas causas. por todo, o mundo em na- drados, situado no', lugar Garria _ Juiz de .Direito."4 M té 'h- d d vios onde sevia como sim-o • an em-se ,o carro ou aarrunr ao ro an o. Perequê, limitando-se ao Feita a justificação foi exa-
ples marinheiro.' Jamais .

.

numa extensão de sessenta seguinte .despacho: - "Fa- 5. Evita-se a substituição lie peças e conjuntos Norte nu�a extensão de

I'
rado o seguinte despacho:

. 'requentou Círculos literá-'metros com a estrada geral; ça-se as citações na forma de grande ,custo. 265 metros com o"rio, a "Faça-se 'as citações reque-dos e não teve' u mamígo 'O '

.
.

ao Norte, numa extensão de requerida á fls. 2. Tijucas, este numa' exter:são
.

de i ridas na. inicial. "I'ijucas,escritor ou critico. Ao atin-cem metros, com o Rio-Ti- 16-9-53. (a) Clovis Ayres 275 metros com herdeiros t 16-9-53. (a) Clovis Ayres'i, gir a fama e o êxito co djucas, a Oeste numa exten- Gama." E para que chegue 1.lí54 -

,

eAntônio .Airozo, 'a Leste Gama." E pará que chegue, mercial, confessou que ja-são de trezentos metros ao' conhecimento dos inte- numa extensão de �75 me- ao conhecimentode todos eI, '

mais abrira uma gramáti- .

A I"
'

com Lúcia Cuco e a Leste, ressados e ninguem possa tros com po ináríoCoalho ninguem possa alegar igno-
numa extensão de "trezen- �.alegar ignorância, mandou

.

c;a. e ao Sul numa extensão de rância, mandou, expedir, o
tos metros com o Ribeirão, expedir' o presente edita]'

.

•• _" ,

.' ._"
O humor p o d e s e r 265 metros com terras de presente: edital 'qUf será a-

de Tigipió e, como não pos- que será afixado na sede I ConceSSionáriO': Irmaos -AmID -o-npleto e feliz e, também, marinha e como não ''Põ�-: .fixado �a sede �êtte Juizo,
d "

�
,

�adio.*,rova disso é o' ál- t h .

1 d j I
.

d
. ..'su�m nem te��am título de

I êst� Juizo, �o lugar ?? RUA -"

DUARTE�
SI;IUTEL N. 7 T�L. ,3347(E 3605

bum I E FILHO, do co-

sua nem
:
'en· a :titu o e' no:: yga_; '"' ? ,costu,�,-� pu-

posse e domínio, querem, costume e publicado na 'for- '-,
_.,. r-::- .

.

, ,,' posse e domínio, quer,� pe- bli(!at!o na forma dã lei. Da-
perante V. Excia., regulari- ma da lei: Dado e passado Novo Len 01 de Petroleo hecid� caricaturista irônico rante V. Excia., regularizar, do e 'passado nesta. cidade
zar os seus direitos sobre' o nesta cidade de �ijucas, aos BAbl-a' ' alemao,' E. O. Plauen: que a

I
os seus direitos sobre o re- de' Tijucas, aos desoito dias

referido imóvel pela Ação desoito dias do mês de se-
I na. u MelhOI�mentos ,��bhca .em

'I
ferido i�óvel pela A�ão de do mês de setembro do ano

de Usucapião, com funda- tembro de mil novecentos e
I RIO, 6 (V. ,A.) - Noti- lo oferecido pelo jorrar do bem CUIdada edição, O vo- Usucapião, com fundamen- de mil novecentos e cinco-.

mento no art. 550 do Códi- cincoenta e três. Eu,
'

(a)
,I cias de, fontes' particulares ouro negro. lume enfeixa 50' aventuras to rio art. 550 do C.C .. Pa- enta e três. ',Eu, (a) Gercy

go Civil. Para dito fim re- Gercy' dos Anjos Escrivão, adiantam que .0. petroleo e tr�vessur�s '�e dois .ami-,I ra dito fim requer a desig- dos Anjos, Escrivão, o (lati-
querem a designa�ão do o datilograf�i ,conferi e su- jorrou em Mar�gogipe, com I SALVADOR, 6 (V. A) �os mseparavelS: o paI e o' nação de dia, hora e lugar log�afei, conferi e subscre­
dia, hora e lugar para a bscrevi. (a) Clovis Ayres extraordinária

I fo�ça. As - Informa o Conselho Na- fIlho.
,

. I para a justificação exigida vi. (a) Clovis A,yres Gama
ju�tificação exigida pelo art. Gama - Juiz de Direito. sondagens que .o Conselho

I
cional, do P�tróleo que foi '- GEORGE BERNARD, pé lo art. 455 do C.P.C., na ..,- Juiz de ,DireitQ. Está

455 do Código ,de Processo Está conf�rme o o�i'ginal a-' Na.ciorüH d� '.Petroleo. vi�
I

descoberta nova 'areia pe- SHAW, cujas obras teatrais qual deverão ser inquiridas conforme o original afixadoI

l'f d
t

B '1' 'h '

Civil, na qual deverão ser fIxado na' sede dêste Juizo nha realizando, ali, foram tro 1 era no campo e Agua o raSl Ja con ece atraves as testemunhas abaixo arro- na s�de' dêste Juizo, no lu-
no lugar do costume, sobr�. assim, cobertas de

.

êxito. ! Grande Catú, numa profun-
t de traduções da Melhora- ladas. R'equer, outrossim, gar' do costume, sobre o

o qual me reporto e dou fé. 'I Segundo a' �es!l1�. fonte, dida�e d.e duzentos metros.. me'ntos, SÓ encontrou'o ca- depois de feita a justifica-, qual me réporto e dou fé.
, Data supra. .

. reina grande alegrIa entre O pnmelro teste da produ- minho para o êxito depois ção, a citação pessoal dos Data sJ\>ra.
O Escrivão: GERCY DOS r

os moradorés' de �aragogi- ção do novo poço revelou a dos 40 anos, quando se de- atuais confrontantes, bem O ESf:!rivão: Gercy dos
ANJOS pe, que assistem, entusias- existência de oleo fino, ri-

I

dicou ao teatro. Antes fra- como o.; representante do
. Anjos

i �ados, aó grande espetacu-I co em gasolina. i cassara redondamente co-

o, ,I
.

mo 'r�dator de publicidade

t ,.
ria

$_ I
de p�o�utos fa�macêuticos

Hoepcke' .

.

�,.*- ,"

i
e qUlml<;DS, esc�Ito:r de cin-) �. I co novelas recusadas, após-\ ,

,
I tolo de nacionalização dasRAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA .

terras, agitador socialista,
de t- aniversário agente do. fabianismo, críti-

co social e Íiterário.

os termos da presente Ação
. de Usucapião depois da ter­

O Doutor Clovis Ayres mirração do prazo dos edi­

Gama, Juiz .de Direito da tais, nos termos do art. 455
. ,. .

Comarca de Tijucas, do Es- do Código de Processç Ci-
tado de Santa Catarina, na vil §§ 1 e 3 por meio da
forma da lei, etc... qual deverá ser-reconhecido
Faz saber a todos quantos e declarado o -domínio dos

interessar possa o presente suplicantes sobre o �ludido
edital de citação com o pra- terreno, ficando citados ain­
zo de sessenta dias, virem da para no prazo legal, a,­
ou dele conhecimento tive- 'presentarE;m contestação e

.

rem, que por parte de Mi- para seguirem a causa até

guel Olegário da Sirva e final sentença, sob as penas
Luiz Cuco Filho lhe foi a- da lei. Protesta-se provar o

presentada uma petição do' alegado com os depoimen­
teor seguinte: - "Exmo. I tos pessoais de interessados
'Sr; Juiz de Direito da Co- de testemunhas e vistorias.
marca de Tijucas. Dizem Pede Deferimento. Tijucas,
Miguel Olegário da Silva e i 16 de Junho de 1953. (a) I
Luiz Cúco Filho, ambos 1 Mário Laurindo - Assisten­
b�asileiros, f casados, lavra-' te Judicial - nomeado. Tes­
dores, residentes em Tigi-/ temunhas _;_ i° Manoel Bal­
pió, nessa Comarca, por seu tazar Pinto. 20 Manoel Fran­
assistente judicial, nomeado! cisco Batista. 3° Francisco

suindo a mais, de trinta a-

Juiz de Direito." Feita

justificação foi exarado

por V. Excia., que vêm pos- José Nunes. "Em dita peti-

nos, mansa e pacificamente,
sem interrupção nem opo-

ção foi exarado o seguinte
despacho: -" R. Hoje. A"

.

como pede'. Tijucas, 23-6-53.
(a) Clovis Ayres Gama ,-sição, um terreno situado

em Tigipió, município de

"Tijucas, limitando ao Sul,

inquiridas as testemunhas
abaixo arroladas. Reque-, ,

rem, outrossim,
.

deI)ois ,de
feita a justificação, a cita­

ção pessoal do,atual con-

,Navio�Motor «Carl
\

Viagens entre FLORIANÓPOLIS ,é RIO DE JANEIRO
Escalas intermediárias em Itàjaí e Santos, sendo

neste último apenas para o movimento de passageiroS.

ITINERARIO DO NAVIO MOTOR CARL HOEPCKE

NO ULTIMO TRIMESTRE DE 1953

IDA
de Fpolis. de ltajaí

8/11 10/11,
19/11 21/11
30/11 2/]�
,11i12 13/12
22/12 24/12

VOLTA
do Rio - de Santos
15/11 16/11
26/11 27/11
7/12 8/12

18/12 19/12
29/12 30;12

Horário de saída: de Fpolis., às 24 horas
do Rio, às 7 horas.

Para mais informaçõ�s dirijam-se à
EMPR�SA NACIONAL DE r�AVEGAÇÃO HOEPCKE
Rua Deodoro. � Caixa Postal n. 9? - Telef-one: 1.212 l

I

'de FORD,!
Máximtl Eficiência só

'Peças Legítimas FORD I

com

I

Pata as�egur ar a todos os possuidores de

produtos FORD uma rápida e, eficiente assis-

tência preventiva, os Revendedores FORD

mantêm sempre grande e completo estoque
de peças legítimas de reposição!

Construídas dentro dos mesmos princípios
, ,

técnicos das originais, as Peças Legítimas
FORD asseguram vida longa para o seu Ford

VEJA SÓ AS VANTAGENS DO

consertos são pequenos.

SERViÇO PREVENTIVO <fikD.
-

Descobrem-se as, falhas, que são corrigidas em

tempo, antes que se agravem.

2. O custo dos serviços é menor, porque os

OSWALDINA CLIMACO SENNA
Gualberto Senna' e Filhos, convidam os

Jarentes e pessôas amigas, para a Missa de 10
'miversário de faleciménto de sua inesquecível
�spôsa e mãe OS W A L D I N A, ,a realizar­
;e dia lOdo corrent�, ás 7,30 horas, na, Cape­
la do Senhor Bom Jesus dos Aflitos,,:'em Es­
treito.

Antecipam seus agradecimentos.
, Expresso " São Jor,ge

- DIARIAMENTE
FLORIANóPOLIS -- BLUMENAU

- AGENCIA - I

�ACIQUE 'HOTEL -

•

�ama
uuuS�a
tinuar no seu ofício humil­
de de polidor de lentes an-

- De grande proveito pa­

Ica .tôdas as jovens será o

I conhecimento e a aplicação
I dos métodos de ginásticas

pela Melho�a:mentos.
- JOSEPH CONRAD,

especializadas, ensinada no

livr..o GINASTICA PARA

MOÇAS, . recém-publicado

... ..,......., "�.HI. L· ..l.. <.:
cu.,,''' ,.' rlUClUW'" ...05&.... _

�......... ,.

Aviso
Vende-se

- DEPARTAMENTO DE SAÚDE PúBLICA

NOVOS POSTOS DE VACINAÇÃO ANTIAMARíLICA
Uma casa de residência"

na Vila Operária da Peni­

tenciária.
Tratar na guarda da Pe-

,I Data IDia- I
� I Nov·1

HorárioLo c aI

,ni tenciftria.
I I

9-11-5312a. f.18-H, 1'3-16
I

.

I· I
I 10-11-5313a. f.18-11, 13-16
I 11-11-5314a. f'18-H.I 11-H-5314a. f.14-17
112-11-53!5a. f·18-11
112-11-5315a. f·113::-16
I 13-11-5316a.. f.18-11, 13-16
114-11-53ISáb. j8-H

Pôsto Puericultura "Bea-
.

II t' R"
,

Vende-se - Gr��� �;�;�r'
.

:'oú�i� 'A�
. I monm Trmdade .

Ve-nde-se uma casa ,de, Fábrica de Pregos .

material sita à' Rua Rui' Tesouro, do Estado .

B 'b
'

130 d f ont'e ao

i

Hospital de Caridade .

aI asa n. ,e r
H't 1 M'l't,

"

I OSpl a. 1 1 ar .

Abngo de·Menores.' Centro'de Saúde .. : o ••

V I:'r e tratar na mesma. ,Senai '

: o ••

'. _

'.

,r.
.

VARIADíSSIMO E PERMANENTE EXPOS IÇÃO, DO QUE EXISTE, DE MAIS ATRAENTE E LINDO, NO GENERO DE ÓTICA.
A MAIO� EXPOSIÇÃO EM ÓCULOS ,ErEGAN�ES

�
.

,

VISITE E ADMIRE SUAS VÍTRINES, PARi\. CERTIFICAR-SE DESTA AFIRMATIVA.
.

.

ÓTICA MODÊLO ,". .,

RUA FELIPE.SCHMIDT _' FON� ,2:2ÓO
'

.��=-������� �-=_� �__r.
/

M,Q"DE LO

. - I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NO LAR E NA SOCIEDADE

cisco Beirão
1 me de nossa terra.

- Sta. Maria de' Louraes
" A O r que s t r a Sin-
Olinger, filha do sr. João

A'
•

, , ,

.-, ti t OI'
• Iônica que tantos,benefícios

I Da IS a mger , ,

I Sta. M 'Z id L' 'tem pres.tado a cul.tura ar-
,

- a, ana enal e 1- -

tística de Florianópolis, pre-
'ma.

.

"

I
-Sr, Abelardo Souza
-Sra. Jacy Santos de

sua colaboração.Almeida, esposa do sr, Is-.

rael de Almeida, comercíari-
I

te

-S,.. Olindina Vieira
I HO ie

Cunha, esposa do sr. Odor
I I ,

,

ico C�mha .

I 8 DE, NOVEMBRO

I
Agosto de .1817); chega \ -- em 1854, nasceu em 1- em 1942; tropas, ame-

_ Sr, Kosmos Apostolo, " nesse'dia à Guiana; , 'I Caxias, Maranhão, o poéta
I ricana: desembarcaram n�s

comerciante I A data de hoje recorda-: '- em 1822, o Exército Teófilo Dias de Mesquita, pocessoes francesas da Afri­
-

_ Si. 'N'elson' Andrade I nos qúe:' , Pacificador foi vitorioso no que veiu a falecer em São ca 'do Norte, durante a- se­

_ Sta. Ofeli� Ferreira I -- em 1540, o Coronel Combate de Pirajá; na Ba- Paulo a 29 de Março de gunda grande guerra.

filha do sr. Angelo Soares holandes Koen
.

depois de hia, 'durante a guerra da 1889; I -- em 1945, assumiu a

Ferreira
'

ter sido' repelido em Vilas I Independencia; - em 1863, em ltajaí, Interventoria Federal neste

_ Menina Leníta, filha da Vitória e Espirito Santo, .,.- em 1825, nasceu o Ma-
;
nasceu o Dr. Lauro Seve- Estado, às 16 horas, o Dr.

do sr, Euclides 'Pereira 'ez-se de velas;' rechal Severino Martins da riano Muller, falecido em Luiz Gallotti, recebendo-a

'_ Sra. Iracema 9. Re- - em 1660, Ú povo/ do Fonseca; 30 de Julho de 1926; ! do Dr. Ivo d'Aquino.
zende, esposa do sr. João Rio dt:; 'Janeiro, 'tendo á - em 1826, o General Fe- - em 1866, com destino I 9 DE NOVEMBRO

Cândido Rezende' Filhb ". frente o Ç�Hão JerÇ,)niIT)..o' lisberto Caldeira Brant ao Passo ida Pátria, partiu - em 1624, junto ao For-

_ Sra.", Elvira Walen- Barbalho Bezerra, depoz ;10 'B�ntes, mãrques de.Barba- de Buenos Aires o Marques, te da Ponta de Monserrate,
doko�ki" ',- .. .;" >" � • 'g0v�rnaâb��TÕ1né '�e�ei�+een'ir;""cJ1egOtfTa' esta-- entã� d-e, Caxias, ,Ge�eral Luiz 1.,0 C@lão Manuel Gonçal-

.:._ Sra. Juracy Fr�itas de Alvarenga, aclamado eml Desterro. Fora nomeado co- fl,.lves de Lima e Silva;' ! ves queimou uma lancha

Olínger, esposa do sr. Má- seu lugar, como Governa- mandante e chefe do nosso
.

- em 1884, entre ltajaí I dos holandeses;

dando It idéia rio Olinger. dor a Agostinho Barbalho exercito em campanha con- e São Francisco, naufragou I - em
.. 1800, em Lisbôa,

na sai(l,' e fór.. - Sta. Eloá M. Nunes Bezerra; - tra as Provincias do Rio da o navio inglê/ "Scheld and faleceu o poétaDomingos
\

.

_ Menino �ube�s, filho _

-- em 1812, no Rio de Prata; Rhyn", perecendo um dos Caldas Barbosa, nascido no

I d . H u
.

' ·1 Janeiro, nasceu Justino Jo- -- em 1827, nascimento, tripulantes," I Ri_o de Janeiro;
filha,

o sr. e 10. '

!
'sé da Rocha, primeiro [or- . em Bordéos, de José Boni- - em 1885, sôbre Join-I -fID 1842, o General

.- I nalista brasileiro, falecido f-ncio de Andrade e ' Silva, . vile, neste Estado, de;abo'u: Luiz Alves de Lima e Sil-

o lar I na mesma cidade em 10 de 'o segundo desse nome, fi-I forte trovoada, tendo uma' va, então Barão de Caxias,

Gha- Julho de' 1862; lho de Martin Francisco e faisca fulminado uma crian-j assumiu .. a Presidencia e- o

� em 1818, a esquadra néto de José Bonifácio, o ca de seis anos de 'idade; Comando das Armas da

francesa do Contra-almiran- Patriarca, falecendo em S,,' - em 1889, foi feita _a Provincia do Rio Grande
te Bergeret, conduzindo' o Paulo' a 26 de Outubro de. demarcação de limites, en- do Sul, que se achava sob

.' I -

General Conde Carra-Saint- 1886; tre o Brasil e a Argentina; a Revolução Farroupilha;
"\ \

- em 1832, Evaristo Fer- .,.-em 1915 deu-se uma - em 1843, em São Pau- -;

reira da' Veiga; quando revolta na Fortaleza de lo, onde nascera em 9 de

Deputado e se achando. em Santa Cruz; Agôsto de 1784, faleceu o

Padre Diogo AntoniÇl Fei-
,

\

A VIDA

Ernesto Xavier de Souza

A vida é uma ilusão que não se finda,
Sombra quê gemedora passa escura!
Dá-lhe com medo o sól a luz ainda,
A terra fôrça, asilo a sepultura ...

Nas vestes limpas se encobrir procura
Triste fantasma que se mostra linda
Para iludir a bela formosura

Que vai seguindo pela estrada infinda.

�u a detesto ao vê-la emudecida,
Da imensidão nos páramos perdida
Como uma' nuvem sem destino ou norte •..

Neste mundo traidor e tão tirano,
Julgo que a vida só traduz engano,

'

Por vê-la .assim em trágico transporte!

I -

'Úm ve$tido sem alça muito int'eressante
,de v.ários lenços estamPSldos sobrepostos

'.' mando o corpo. (APL1\.)

Ira,
• Apresentar-se-á nessa

lloi'te, pela primeira vez em

I Santa Catarina, o festejado
sóprano ' CristinaMaristani,
recém 'chegado dá Europa'
e com atuação' na Rádio

INacional do Rio de Janei­

ro. Cristina NJaristani, que
�e fará acompanhar por um
..;�njunto instrumental for-

seus amigos e admiradores,'
I 'd'

mado por elementos de nos-

pe o transcurso e seu,am-',
. A, ' •

I ..
' , I' '.

sa .orquestra sinfônica, can-
versano nata lCIO.

, '

'

id d
tara trechos selecionados do

Nessa opontuni a e, as \ "
'

, .

I d 'J t t seu magnífico repertório,
homenagens e q an os

ra-I"
' "

.
,

b II O ESTADO
lambem a Orquestra Siri-

a 1am em .

, .'ôn,ic{l da S.C.M., sob a re-

FAZEM ANOS AMANH11 gência do Prof. Emanuel
, .

Peluso, apresentará peças
de compositores nacionais e

europeus. A seguir, � Or­

questra, .executará uma sé­

rie de valsas vienenses, a­

brirá o saráu dançante.
sr. Virigilio Correia

-Menina Nancy, filha Sem dúvida, essa realiza-

" do sr. .Iacy Campos .r- -çâo magnífica da Sociedade
de Cultura Musical precisa-Sr., João Amaral

Fran- ser bem compreendida pe-

ra, médico, aqui residente,
alvo de homenagens dos

•

- Menina Vera Correia

.1 Teixeira, filha do sr. José

Correia Teixeira.
,::._ Menina Geny, filha do

-- Sr. Humberto
les que prezam o bom no-

cisa de um orgão e o povo
desta terra não negará a

Complet t proteção do

tio da lâm'ina! Dispo­
sitivo especial para
as lâminas usadas!

',��/'S�&�--
��,

Prátieol,
Et9hÔmico I

,.

• ZAZ ... e eis uma lâmina GILL�TTE
AZUL pronta para ser usada!

,

,

• O-novô"MUNIDOR evita o trabalho
",

de retirar o envóltório da lâmina!

• Com uma simples pressão do pole- ,

, gar, a lâmina deslisa suavemente.

•

MUNIDOR
DE L)MJNAS

Gillette AZUL
1A-111

-e '

I
- Menina Cheres,

do sr. Wilson Chaves I '
.

-Sra. SilviaGassenferth '1
NASCIMENTO:

"

do D Acha-se em festa
Bernack, esposa o sr, a-}

"" do Dr. Cesar Amim
goberto 'Berilack
_ 'Sr. Arnatdo Severino nem, chefe 'do. D.E.R. .

em

Canoinhas e €le ,sua esposade Oliveira .,

-Sr. Candido Salvador d, Enely Gouvêa Gh.anem

.com o nascimento ocorrido
a 5 do corrente de Cesar-I Cyr, nOlfi�ado, GO,vernqdor
Luiz, primogenito do dis-, e com a incubencia de re­

tinto casal e neto do 'indus- ceber das autoridades por­

trial José �min� Ghahem e tuguesas a Guiana France­

sra Baujuth Ghane� e do sa, em nosso poder desde

Tenente Jos� Valéria Gou-, 1809 e na ocasião governa-

'Na" data de hoje, na Ca­

pital do País, 'onde reside,
será alvo de. carinhosas ho­

menagens, pelo seu, vasto

circulo de amizades, a exma.
sra, d, Mirza Cheur Ramos,

esposa do' noss,dJpr�zado
conterrâneo, sr. dr. �ubens
Pederneiras Ramos, Ser- - Sta. Mary Taulois de

'ventuário pa Justiça, na- II Andrade- .

vea e sra. Orlandina
'

Jac-
quêle Estado.

'

- CeI. Graciliano Negrei-
ques Gouvea.·

, A data natalicia da ilus-, ros. . . I

tre daIha�· que hoje trans-,
I
'SR. VALERIO GOMES "

. ,

t I
corre, enSelaraj por cer 'o,

também mensagens de fe-l Ocorre', amanhã, o ani­

licitacões da sociedade 10- versário natalicio, do nosso GRANDE' NOITADA AR-
� - I d t

A TISTICA
cal, qll1e, assim, manifestam, preza o con erraneo, sr.

I 1 G d Cristina Maristani e a nos- •

seu aprêço e sua estima à; Va erio omes, procer o _,..---.---------.....-

I PQD
' .. d T' sa Orquestra Sinfônicaaniversariante. '.

'-? no mUl1lClpIO e. 1-

'd
. . 't Iniciando a sua campaO ESTADO cumprimen- i�cas on e, com l.US a ra-

-

tando-a, cordial e respeito.- zao, desfruta de solIdo pre�- rílha, que visa a aquisição

samente, deseja-lhe felici- tig_io e de' gerais amiza- de um ,órgão para a sua
"

d orquestra sinfônica, a Socie-dades. es.

Ex-Prefeito daquele' mu� ,dade de Cultur� Muskal

SR. OSNI PINTO DA LUZ nicipio,' o aniversariante há realizará no Lir,a Tênis

procurado dar, àquela ter- Clube, a 21 do corrente,
uma grande festa, dedicada

ANIVE�SARIOS:

SRA. RUBENS PERDER:-'
NE1RAS RAMOS'

Rodrigues
_;_ Sr. Pedro Servi
_;_ Sra. Ondívaldina

maca Macuco, esposa do

sr. W�ldir da Luz Macuco

Transcorre, hoje, o ani- 'ra, quanto.. em si' possivel
versário natalicio do noSSb ,para o progresso, de seu

distinto conterrâneo, sr. Ós- berço natal e dos seus con­

�i Pinto "da Luz, alto fun- te�râneos. , !
cionário da Penitenciária do No dia de amanhã, mui-'

Estado, onde exerce o car- tas �erão, por certo,' as ho- \

go, há anos, de encarregado men!.gens que há_-de receber
\ da Farmácia. O ESTADO, cumprimen-

de-
. As muitas felicitações, as tando-o, cordialmente,

de O ESTADO. seja-lhe felicidades.'

FAZEM ANOS, HOJE: DR. EUGENIO DOIN
VIEIRA

- Sta. Aurea-Terezinha,
filha do sr. Argemiro Sil- Na data de amaahã será

���'"'-iyeira .0 êr, dr. Eugêni�Doin Viei-I

cu.

/.

da por João Severino Ma­
ciel da Costa (mais tarde

Marques d-e Queluz) e que

Portugal restituira à Fran-/.

FESTAS
ça nos' termos do art. 107
do Corigresso de Viena (12
de Julho de 1815 e 28 de

ao pOVÇl culto de nossa ter-

VARIEDADE COM MAIS DE ANO
E MEIO "GALEGA" AUTO

, FERTIL
Corú início de produção ,ao 4° ano.

Solicite informacões á SOCIEDADE
BRASILEIRA DE OLIVICULTURA
LTDA._-;-- Rua' da Conceição, 36,
3° ando sala '313. Fone - 36-6441

- SÃO PAULO-

MUDAS DE

Amánhã Pãssadono

sua Livraria conversando

Icom alguns amigos, foi a­

tingido por un1 tiro de re-

" jó;'
I -em 1945, tomaram pos­
se, em Florianópolis" das

respectivas Secretarias da

Justiça e Saúde, SegGrança "
Pública e Viação e Obras
Publicas os Drs. Ivens de

Araújo, Osvaldo Bulcão
Viana e Udo Deecke;

André Nilo Tadasco

volver que lhe causou um

ferimento leve;.,
-em 1853, foi creada,

por,Decreto' nr: 1266, a 60-
lonia Militar de Santa T�­
reza, entre São José e La­

jes, neste Estado;

,A�redores da Capital, zona do CINTURÃO
VERDE, instituido' pelo Góvêrno do Estado. Valo­
rizáção imediata. Precisamos agentes idôneos. e re­

lacionados para a,venda em suaves pagamentos,
com ótima comissão. Damos e exigimos referências,
Cartas para JOSE' BUZIEN - Rua CACONDE,
438 - SÃO PAULO, CAPITAL.

,

OLIV'EIRAS Terrenos em S: Paulo

...

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA •••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 8' de. Novembro de 1953 o ESTADO

.,

I)Olllingo O 'l'ítulo ,Má:xil}lô d
·i+ t. E' DESUSADA A EXPECTATIVA PELAS PUGNAS DE DOMINGO PRÕXI�O NA,�AÍA �UL EM DISPUTA DO ,CAMPEO-
:::- ::: NATO CATARINENSE DE REMO DE 1953, ORGANIZADO PEL� FEDERAÇAO AQUATICA DE- BANTA CATARINA E QUE
�:••:. CONSTARA' DE OITO RENHIDOS PÁREOS, CONCORRENDO NADA MENOS DE OITO CLUBES, A SABER: CRUZEIRO DO

+ ,+ SUL, DE SÃO FRANCISCO DO SUL; CA.CHOEIRA E ÁTLÂNTICO, ·DE JO�NVILLE; �MÉRICA E IPIRANGA, DÊ' BLUMENAU
+:••:+ E ALDO LUZ, MAR'JJNELLIE RIACHUELO, DESTA CAPITAL. PELOS PREPARA1'IVOS,.ESPERA-SE QUE O, CERTAME
::: :t:

.

ALCANCÉ UM ÊXITO SEM PRECEDENTES NA HISTÓRIA DO ESPORTE DOS FORTES EM SANTA CATARINA.
.;. .t

J{ClIÍO

------------ --------

I .+.
: " .:..

�t·
�t·
�t·
.:�

---_.---.- , ....__._---------

o E'sp O r ti vo"
F·········.•· ·····.···· ��������..�..04..�..�..�..�..�..��

I

I
I

'

i
,­
I

Luta4•..,.,It__aa ,Ta_'4e 40.-(f)Je
o. público e�tusiasta. do

I '�ar�f:, como se vê, das Grêmio Esportivo Araranguaense, campeão ',.'
,

e�p�rte do balípodo -:aI ase ,m�Is
_
�râuas pa�sar pelos', da L.A.R.M. e Avaí, super-campeão 'da Ca- �'

SIStIF a uma das mais sen- pelo toes dos dOIS famosos .

.

t I taaoni t da nelei
'. '.

.

sacionais justas do. ano, a': clu'bes.
' ,

I pI.a , os pro agoms. as a p� 'ela mais nn-

ter lugar esta, tarde na pra- 1 O Grêmio '�sportivo Ara- ; portante <la t�rceI_ra rO,dada .do Cam­
ça de esportes da. Praia de I ranguaense veio disposto a ", peonato Estadual de Futebol de
Fóra. I'

.

bisar seu feito do úitimo I -1953 '- .Os "Azzurras" não se es-

.

Serão. duas es�réias �o I c��tame, qua�do logro,li �li- qu�ce�'ani- dos reveses. de 52 e

gigantesco Campeonato Es- minar o AVal, nos proprros vao a luta em busca da des-
tadual de Futebol que a F.I do�ínios .

dos ·"�zzurras'\. • . forra _ As prováveis for-c. F. vem promovendo com Estao muito confiantes e - J',. bl"

AI. b maçoes - UlZ ume-
exito invu gar. ,i esperançosos

: os i-cam-
di d,Grên1fo -Esportivo Ara-: peões da Liga Atlética Re- nauense na ireção o

!rahg·�aense e Avaí FuteboÍ gíão Mineira, já que treina- sensacional choque - Na
Clube; os protagonistas, es- ram com afinco e se encon- { preliminar jogarão Iris e

tão em condições de ofere-
1
tram em plena forma para, Postal,' pelo super-cam-.

cer á "hínchada" um espe- dar combate ao "onze" de peonato de amadores _
táculo verdadctramente ex- Nizeta., aqui e em Araran- O d I I'd d

1 d zuá,
s preços as oca I a es.

cepciona, com muito e �

bom que se conhece no Muito terá que ernpe- ele que saberão' lev'ar de Vemos, assim, que o mat- QUADR,OS PROVA'VEIS lião e Oscar; Sarimba, Luiz (Brognolli) , Bal:bato': e
hhar-se o. pelotão alvi-ce- vencida o esquadrão de A-' eh de hoje é 'considerado

I
Salvo modificações, os e Aldo; Wanderley; 01-' Danda; Nenem, Braúlio '

e

'A tabela em nada favore- leste, se Í1�0 quizer sentír-] r�ranguá, esta tarde- para
I
importante para ambos: A

i
conjuntos apresentarão' as mar, Agachado, Chan_gai, e Jair; Manara, Amorim,' Bo-

ceu o. Super-Campeão' da novamente o amargor da 1 eliminá-lo no segundo em- vitória' a todo custo. Quem formações que seguem: Branco. Ião, Saul e Lishôa.'·
Capital, pois para chegar d e r r ata. Os �'azzurras" I bate.

.

.. vencerá?
-

I GREM;IO - Bubi, Ju-J A V A I Adolfinho, O JUIZ
"

ás semi-finais terá que pas- nunca treinaram com tanta
, WHson Silva, árbitro da

disposição e bôa vontade ._�_����)c"o�o()G:�'3P("'��""CHII"'04"()4"0()4. Liga ..Blumenauensé " de'
como agpra. Vencer é a pa- FEDERAÇÁO ATÚE'T1:CA�CAT.ÁRINEN'sE SANTA CATARINA NO CAMPEONATO . Desportos, será o refferée.
lavra/de ordem da querida ' ,,'" .... � .

-

I BRASIL:EIRO DE Vl!}LA
<1'0 embate; •

agremiacão tri-campeã da .'
. .

.PRELIMINAR
cidade. De Adolfinho a Üs-'[ _

Nota Oficial n. 34-53 A partida preliminar se-

bôa, todos estão aptos. téc- R�so�uções
.

do Co�selh.o :pl�is., 4 de Novembro de Por ser a Capital gaúcha I
Velejadores: Armando Sa- rã entre os esquadrões a-,

nica e físiéamente e certos I'écnico, apr ovadas pela �I- .

� 953
_

. escolhida para a séde do
j hino, Rafael Linhares Fi- madores do Iris e Postal Te-

retoria: .' 'I (ass� Nívio de Andrade, VI Campeonato Brasileiro lho, Luiz Faria - Walmor ,
.

.

I
. legráfico, em continuação

....()_O_�4II»{)....()�)�)�)�()...... Secretário deVelachegou 5a feira à-' Soares, José Marfim," Pe-
ao Super-Campeónato da

.
\ Publicar; Tabela do 1.0 (ass.) 'Paulo Mendonça, quela e:pca�tad'bra'ciciad�, à dro Soares, Almir Baixo, S dESPORTES,HOJE EM TODA PARTE -I Turno dos Campeonatos de' Presidente do Conselho 'clelegaçãÇl repre�entativ.a do i E'rico Straetz Junior, Fran-

egun ap��v���.
E J. d' F' (M' ) t

,

..
'

.:
t

I Voleibol, .categoriás de :Iu-II Técnico
'-;-' Estado de Santa Catarina. cisco 'Vieira, Itamar Zilli 'C d

.

c-s 50m UIZ e ora, mas, era prosseguimen o; o,'. . . .
' .,', '

' a eira ,jI) ,00.;

Campeonato Brasileiro dc_ Tiro aos .Pratos, par�icipand�, I
vems, �. Feminino e Tl�U- ,VIStO: <.ass:), Osmar As provas serão indivi- João Soares e Barbato. Arquibancada -,Cr$ 20,00;

entre outras .as Fepera.çoes Cat.armense, Gaucha, MI-
I
lares ,.' Cunha, Presidente, duais e coletiv,as, tendo co-: Ontem s�guiram pelo a- M

.

ibanc d c $.

' .

.',. ._

ela arqUl anca a -
.

r,
ceira, Paranaense, PaulIsta, CarIoca e Flummense.. A DIA 6-11-53 mo local o RIO Gualba. Vlao da VA.SP . O sr. Eduar- 15 G 1 C $ 15equipe da Federac.ão Catarinense de Caça e Tiro está I' LI'r'a ·T.C. x Clube' Doze ""__''_'--('_'� C t' d b

' ,00; era - r ,00 e
- - �,_,_,.,_., o.mo nos anos an eno- o Vitor Ca ral,. D.D. Pre-, meI'a g'eral _ Cr$ '10 00.constituida, como já divulgrunos, pelos experimentados ,

1930 h 'J . ,

.

d
.

F
.

H tt E' 1.:- K R lf Ott· as , s. - uvenlS
SARGENTO L'.A'ZA- res, inumeros são os Esta- sidente do Conselho Regio-' '.

atIr", or,es ranClSCO oe e, rICa armann, a e" .' d' f
' I .-..c��)....(�(\-

.
Rudi Weikert, Celso Silveira e Guenther Steinbacn, to- t as 20,30h�.' - Tlt';llares ,

os que se azem represen- nal de Desportos, o timonei- Coelho, representando "O
dos em forma e animados e confiantes nas suas possibi-!' .

DIA 9-11-53. RO BARrOLOMEU tal' 'à 'festa máxima da vela 1'0 Joel Gomes e ainda. � Invicto" "O Estado'" e a
. . I' ,

lidades, Felicidades) pois! I.Ubiratan EC x A.A.B. Ver- braSIleIra, ,dentre eles des- jornalista Jiosé Na2:a,reno
I
"Rádio Guarujá" .

.

de tacamos:' , , I·

I
Rlo de janeiro - São

i Paulo - Rio Grande do

l Sul - Esp�rito' f)anto
Bai'a - Santa Catariná: e

\

I
I
I

, ,

o onze, avaiano que terá hoje um difícil
\ .

compromisso , /

"assocíation" catarinense.

sar por dois dos mais po­
derosos, concorrentes que
são o seu adversário de

hoje e o. América, êste últi­
mo ostentando os títulos.de
tri-campeão do norte e bi­
campeão do Estado ..

,.'

EM BELE'M DO PARA' - Amistoso interestadual
- Renner, de Pôrto 'Alegre x Clube do .Remo, local. '

IATISMO
às 20,OOhs. - Titulart:s

DIA 11-11-53

Clube Atlético x Clube Do:

Em Pôrto Alegre, na raia do Humaitá, será cumpri­
da a segunda etapa do' CampeoJ;lato Brasileiro de Vela,
em barcos "Sharpie'" de 12 metros, promovida pela Con­

federação, Brasileira de' Vela e motor. Concorrem ao

magno certame velejadores de Sal)-ta Catarina, Minas

Gerais, São Paulo e Rio. Grande do Sul.

EM BELO HORIZONTE ___:. Campeonato Mineiro Clu.be Doze x A.A.B. Verde
-'- Vila Nova x Atlético Mineil'o, decidindo o título. aS 19,30hs. - Femininq

ze

às 19,OOhs. - Juvenis

àl; 20,OOhs.· - Feminino
às 21,00hs. - Titulares

DIA 13-11-53

Lira T.C. x A.A.B. Verde
às 20,OOl�s. :._ Titulares

DIA 16-11-53
. Ubiratan EC x C. Atlétic.o
às 19;30hs. - Juvenis

às 20,30hs. - Titulares
DIA 18-11-53

, FOOT-BALL
NO RIO - Campeonato Carioca - Botafogo x

AmérIca, Bonsucesso x Fluminense, Madu\_.eira x Vasco.'
da Gama, Portuguesa x Flamengo, Bangú x São Cris"
tóvão e Qlaria x Canto do Rio. .

'

, ,

EM B. FAULO - çampeonato Paulista - Portu­

guesa Santista x Corirltians, Ponte PretÁ x Santos, XV
dê Piracicaba x São Paulo, Juventus x Guaraní, Ipi'­
ranga x Palmeiras e Nacional x XV de Jaú.

EM JOAÇABA .,.- Campeonato Estadual - Cruzei­

ro, local x Carlós Renaux, de Brusque.
I

EM JARAGUA' DO SUL - Campeonato Estadual
- Baependí, local x Sociedade Estivadores, de ltajaí.

Distribuidor

EM TUBARÃO - Hercílio Luz, local x América,
de JoinviHe, pelo Campeonato Estadual.

C. RAMOS S/A

Comercio - TraOflPortea
Rua Joio Pinto. 9 FpoU.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ES'fADO
I

Florianópolis, Domingo, 8 de Novembro de 1953 fi

o . Cei. ·Vidal Ramos

,I ao sul do país

I' Os,SCANDIAS da VASPDiscurso do Prol. Laercio Cald'eir2�'
DO Centro Ca torinense, do Rio '

Nascido no cenário luxuriante da serra, no dia de
hoje, háS? anos, Vidal Ramos muito jovem sofreu o fas­
cínio das lutas políticas 'e sf! .preocupou com os proble-

.

mas da pública -administração, Levando a voz dos pam­
pas catarinenses à Assembléia Provincial, no Império,
delegado que foi do Partido Conservador, e em seguida
à Constituinte de l891, o' moço serrano firmou esporas
de cavaleiro 'no' meio político barriga-verde .

. Superintendente de Lages, o município que êle mais
tarde descreveria em interessante trabalho social e his­
tórico, deixou dois traços marcantes de sua administra­
ção: cuidou de pontes; de estradas, dando nervos à vida
econômica do município e se desvelou no cuidado da Hi­
giene Pública, proporcionando saúde e confôrto à sua

gente.
j

Eleito vice-governador para o período de 1902 ·a

1906, dirigiu o Estado quase todo o tempo, enquanto
Lauro Müller servia .ao país no Ministério da Viacão.

O, apagado' orador desta brilhànte solenidade' pede
um privilégio à nobre assistência o de alguns minutos de
parada nêste trato de tempo de 1902 á .1906, e mais uns
anos' além, 'que lhe recordam, a êJe orador, a quadra de I

sua vida dos 12 aos 18 anos.

-

vao agora

A VASP, trabalhando ern conjunção com

o lóide Aéreo, pode agora oferecer

ao público, diàriamente, viagens ao

\

e 60S. pelos Douglas.

, :J::::*
..

Eramos, entâo, despreocupados alunos do primitivo
ginás�o catarinense, e exasperavamos ainda mais a im­
paciência do- respeitávefBueno de Gouvea; gostávamos
das piadas do .professor Lapagêsse, ficávamos sérios de­
ante de Paulo Schiefler, esguio e vermfl}ho e mantínha­
mo-nos respeitosos, admirando a barba solene e a sabe-'
doria benevolente de José Brasilicio. E'é aí que a minha
recordação, - a janela .aberta da memória, como diria IGuerra Junqueiro - me leva a ,encontrar a figura' atra-,'ente do. governador Vidal Ramos.

"

Era com entusiasmo respeitoso que nós assistíamos,
entre outras, ,p solenidade da instalação do Congresso, e

saudavamos o Chefe do Executivo no seu carro à Dru­
mond, com duas parelhas garbosas de cavalos enfeita­
dos, o luzido piquetede cavalarianos e o hino do Estado

, com cornetas e "a banda da Polícia. E nas passeatas cí­
vicas era sempre com arrebatamento que olhávamos a ,

pessoa impressionante, magestosa, cheia de bondade do, I

governador e ouviamos a sua palavra de � exortação e I ....
Ruo Conselheiro Mafra, 90 - Flori'onopolis

conselho. I'
J

f _.__1,._, ",--,--'- ..._-----'

Anos depois; já alunos/do Ginásio dos Jesuítas, pas- r�ção. É que:� formação �spíritual �<i Governador .estavi.l ',ticas chama?�s generosamente rle "si,necu�as", nem pra- i Sofre de asma 7.
savamos as tardes e um pedaço da noite, (quando po- firmada em altos propo�Itos morais, no :e�onhecllne,nto ,ga ao �xerclclo do escand����? nepotismo,

'vdíamos alimentar o nosso belga com o querozene retira-
do grande valor da pessoa h.umana. A rígídez da lei, a I

'.' :.' ,. ,\
,

I
So a expectatí a de um

do às o-\:ultas dos lampiões da municipalidade que o ve-
frieza do preceito regulamentar perdiam, no seu govêr- Certamente para os governos e os políticos que se

I
com o seu cor�eJo at�rrad�r,

lh� André cuidava) _ discutindo, no Centro Catarinen- n�,- a cátac�erística áspera que' por ventura ti�haI?' mas encontravam ttl� plena atividade nas véspe_:as de 193?, I
abate o espírito �al� r�sls­

se Ç1e Estudantes, poetas e prosadores em intermináveis nao �e'Amu,tllava� �o se� valor. moral nem preJu�lCavam aqueles foral11 dias de grandes transformações, de revi-. te�te. Ser as�atICo e viver

tertúlias que Alti11P Flores chamaria mais tarde com 'I
a eficiência. administrativa, Vídal Ramos anteclpou' de ravoltas e surpresas, sempre de, baixo d�ssa obs­

graça, "sessões ardentes e furiosas". Eramos entã�, es-
40 a 50 �nos, Ano seu govêrn,o, os postulados do gran?e Nerêu Ramos, filho e imitador da honra e dignidade I sessão nervos� � dlssol,v�n­

creveria Haroldo Calado, "um rapazio irrequieto, arre- Ca�p,er: mter,esse ,d� subordinado, pelo servI�o e satis- p_aü:l'nas, era uma voz,a�_toriz;d� nas campanhas que en- acesso de, a�flxla a,smatlca
batado, turbulento, desabridamente expansivo e alegre: façao com ,as condI�oes de trabalho" O �sclarecI?� gove:- t30< empolgava� I�'-opm�ao pública �aclon�I. 'A

te. O remedlO_ do dr. �er�­
nenhum de nós cuidava a sério de política. Pouco as in- nant� realizou, e�t�o, o <:!ue � �usea hoje -;-' � fISlOn?I?'la E seu respeitável pai, e_:11 memorável discurso na C�- gate, a salvação d�s asmátr­

tensas lutas par_tidárias nos interessavam". Mas, se- não
humana da ��mmlst.raçao pública. E .na orbIt� política, mara ��deral, em 8 ?e agosto de ,1929 ,c?ndenava a orr- cos, combate eficazmente

cuidavamos de política, sentíamos donos de todo o pa- c,om um espl:Ito arejado e, c�mpreensI�o .reurnu os par- gem viciosa das candidaturas presldenciaís, que espelha- não só a própria asma, co­

triotismo da época! e mantínhamos, respeitosà atitude tIdos, R:epublIcanos e, �ederal�sta, e�treItand? os laços de vam 'a v{)�tade do Catete. K êle Vidal Ramos podia falar mo qualquer bronquite crê­

para com as autoridades constituidas. ' cordlalIda�e da família barnga-verde. E ainda i dentro assim. Na sucessão de Prudente de. Morais, cerrou filei- nica ou não, tosse, chiados,
Poderá parecer estràriho o .. recordar�os aqui, onde i das fronteI:âs do Estado procurou harmonizar parana�n- ra:',em de�redor de Lq.,uro Sodr� contra a candidatur,a etc. Com o remédio, do dr­

estamos como uma grande .família catarinense, a impres- se� e cata�mense� �as lut�s do Co�testa�o, naqueles dias oficial; na jornada eleitoral de NIlo Peçanha teve barri- Royngate, as gotas antias­

são que nos deixaram, rapaz dtt quinze anos, a indumen- tn�te� de ímpatrioticas b_?Icotagens, e evItou,. seAre�a mas cadas a defender. Rr.afirmando seus princípios democrá- máticas, puram�nte vegetal, .

. tária séria, a correção no trajar, os gestos, o modo deÜ- energlcame.nte, a forma15ao .de centr?s de res,lst�ncla, �ue ticos êl:_ se colocou ao lad� dos home{1s qüe lideravam a o doente adquire imediato

cado de falar do ilustre governador _ sem dúvida a fi- a, demagogla pr?curava cr.Iar _no clIma de desmtelIgen- ) evoluçao de 30. E teve o veterano liberal a ventura de alivio, voltando sua res,pira­

'dalguia natural dos Que vivem um grande d�stino """"', fa-
elas entre os dOIS estados lrmaos.

. ;1('omp�nha: �esde e�l,fão at� agora a m�rcha ",:i�oriosa do ção logo ao ritmo natural.

lar nisso numa época, como esta, em 'que governantes há Nesta gestão ainda chamou instrutores Jesuitas 'para �eu p�Imogemt0 e aJa p':omlssora �arrelra pobtIca de ou- Nas boas casas. Pelo' re,em­

que tirarn o paletó e fazem demagogia em mangas de ca- o· ensino secundário pondo ordem no preparo propedêu- j.l:O� fIlhos e netos �u� t?qos honram sobremodo as tra- bolso. caixaR'IPOostal 3.685,
misa. Naqueles dias do primeiro decênio do século, Quin-_ tico para as academias do país, E ainda nêste quadriênio Clçoes de uma prog�fi:e Ilustre,

tino Bocaiuva passeava, aqui ,no Rio, a sua sobrecasaca tão próspero e rico de iniciativas e realizações, cuidou d� ,

Senhores.

preta, sempre abotoada, chapeu de feltro negro, como dragagem do porto da Laguna e de dar oportunidades às E:to\! sendo ?e,l�o�ado, reconheço. O valor �o ho-
nos conta Coelho Neto, cammhando vagaroso e grave, a riquezas do vale de Araranguá. mena.,eadO e o pnvllegIO que tem o Centro CatarmenJe_
mão direita ao peito napole?nrco e, na esquerda, um 'le- Governador, novam�te, de 1910 a 1914;, traçou seu

de promove: esta fest� de gratidão e respeito, Aexplicam
,

que. E sabemos que Robesplerre dIscursava, no auge da programa nQj binômio _ Viação e Instrução, revelando
o 10,ngo �teI�o �ue sena de encantar se outra fosse a ca-

Revolução, elegante, bem trajado, como "um ,subtíl cum� preciosas qualificações de estadista, sentindo a realidade pacldade '?O I:J.terprete.
,

'primentQ aos seus ouvintes':. Os 'homens-de responsabi- cat�rinense nas suas maiores e inadiáveis necessidades. Mas, lll'ipOe-Se-me termmar.

lidade, em nossa terra, naqueles idos de 1900 e pouco,
' E todo êsse qU'adriênio foi, de fato, de esforços para dar ,Se�h�res., '

cuidavam dos seus trajes como a indicar correção nas estradas ao Estado e instrução ao povo.' ,�hveIra y-Iana, nas Instituições Políticas Brasilei­
atitudes e a inspirar confiança no admini'strar a coisa pú- -Confitmando Horácio Mann, que citou na Mensagem I ras, c�ta do L�vro de Exodo éap. 18, os ve:.;-sículos 21, 25
blica. Eu ouvi certa vez Joe Calaço contar que o dr. Her- ao Congresso, em �9lr1, de que o primeiro Qever do; che- e 26,,_que regIstram os conselhos de Jetro, Sacerdote de
cílio Luz, semanas antes áe rrtorrer, no seu leito de do� fes de República é subordinar tudo ao supremo interês- Madlan� ao seu genro, o grande Moisés, um governador
ente

..
nunca recebi� visita sem exigir que primeiro lhe se da_ educação nacional, o preclaro governador Ghamou ,que se az�fa�a,:a_de m�nh� à �oitE; no serviço do seu po-

"

vestI�sem uma camlsa engomada e se lhe pusessem um le Sao ,Paulo, - que então usufruia os benefícios do !
vo e na dISt�lb,UlÇ�O �a �ustIça a sua gente, E Jetro acon-

colarmho duro. contacto com as escolas das missões evangélicas ameri- i
selhou a MOIs,es: Nao ,e bom o que fazes, Dentre, o povo

Parecem sem importância fsses fatos, mas para nós canas de Miss Brownte Horace Lane - chamou de São ,procura homens c�pazes, tementes a Deus, homens de
rapazes daquela época tinham êles um valor extraordi- Paulo a Orestes Guimarães entregando':'lhe a' reorgani-I' ve:dade, ':lue a�orT.@çam a avareza ,e põe-nos por maio­
nário, como esta impressão que me ficou, de há m�io sé- zação do. ensino primário no Estadõ. rat� de. mIl, maI,?ralS de cem, maiorais de cinquenta e,

cuIa, fala bem alto. E também aquela que Nuno d'Eça Infelizmente o' grande governador não pôde reali- maIOrals
..}e dez. '

registra no seu precioso livro -Um CasaL Ilustre. O sena- zar o maior plano do outro sector do binômio do seu gó- I Considera o nosso grande sociólogo'que a fu�dação
dor Vid.al Ramd�, na sua n:a�estosa v;lh.ice, se diri�in�o IVê;no

- a ligação, do Estreito a Lages, �oi a sua gransle dOA Im�ério do Br�s�l exigia, lo�ic?mente, a f.ormação de
ao humllde servldor, na BIblIoteca PublIca de Flonan!i>- magua de todos os tempos. Assinado o contrato com a I

tres elItes: a mUl1lcIpal, a provll1clal, e a naCIOnal - ho-
polis: �'Senhor funcionário peço-lhe a bondade de, tra- ,firma Louis Dreyfus & Cia., de París, a E. F. Santa Ca- I mens de 50, de 100, de 1000. /

zer-me alguns ,jornais desta semana". O mesmo grande Itarina, mirabili dictus, opôs embargos à 'grande obra, t', Ora, precisamente, a tragédia do, homem público
homem, cortez, e por isso respeitado e querido, que im- embargos q\li! o governador repeliu em.mensagem ao b:asileiro, no cenário nacional, é que os homens de mil Ma g'né s.-apressionou' os meus, dias de rapaz! Isto faz bem recor- Congresso mas que tiveram poder ,de congelar a sub� nao existiam na época da Independência, e só depois,
dar, nêstes tempos que vivemos, em que parece que a venção federal. E 'o projeto não se realizou. Nem então, I com a ação centdpeta do poder real, foram êles surgin- 'B I- S U r a d a' ,cortezia, o respeito e as boas maneiras se exilaram da até hoje. Por que? É uma interrogação que publicações, do, Raros os que possuiam, "o espírito nacional, e se com- '

terra! da época procuraram responder mas' não comporta con- portavam n� VIda pública como cidadãos do Brasil", de --- -----.

Mas, perdoai-me ainda, uma evocação muito pes- siderar nomomento.' I
mentalidade nacional, de horizonte nacional, de esto na- Tra Ie das VI'assoaI. O nosso grl1pa contava com a amizade do Acacio, ,cional. M�smo colocados, conclui o sociólogo, mesmo co-

'

muito cara a todos nós" e qq,e era o ponto ,de ligação dos Entre as grandes realidades dêste quadriênio estão locados pçlo sufrágio universal na categoria,dos homens ResDI·ratórlasmocinhos da época com a ,casa do Governador. O CeI. i ainda a do saneamento, e da rêde de esgôtos de Florianó- de mil, po(lcos são os qlfe se mostram libertos dos vín-
Vidal Ramos e D. Tereza.- cóm que respeito pronuncio polis, que -deram fóros ,de civHização à terra de Dias Ve- cuIas culturais com..,a Região, com a Provincia, As Bronquites' (Asgtáti­
êste nome que foi o anjo bom daqueles.e de outros dias, lho.' - Quem, comb nós fizemos, examinar a vida pública' cas, Cr,ônicas ou Agudás) ,e
deixavam muitas vezes de ser - êle', a primeira autori- Senhores. É postulado da ciência política que o po-

do Coronel VidaI �amos, desde os dias da sua juventude as suas manifest if (t _

dade no Govêrno e ela/a primei�a dama do Estado, para der só pode se basear sôbre a fôrça ou sôbre a virtude' como deputado provincial no Império, até aos 'da Câma- '_

aç es. os_

.

I
'

-

d'
_

Ab " A
a •

,

S d IA " ,ses rouqUldoes resfnados-
serem, Slmp esmente, para n<;>s, na nossa a mlraçao e ao so re as pessoas, armadas ou sobre as pessoas de bem. ra e ena o, quem er os seus discursos, pareceres e 111-'

,

' ,

nosso respeito, o pai e a mãe do Acácio! Nêste momento Sem uma maioria de homens honestos é difícil a qual- formaçÕes, tem a atenção, 'despertada para um político catarros), assim como as

de recordação; Acáçjo é para mim uma presença sempre quer govêrno se manter, a uma democracia, é impossí- diferente, qúe cuida 'com carinho e zêlo dos interesses do I gripeS, são moléstias Que
querida como no dia ,�m que falei pe o coração de seus veI. , seu Estado sem desviar seu 'pensamento do Brasil, Quem atacam o aparelho respira-
amigos, junto à sua sepultura. tl� esta faltando nesta so- ,Não aplico o princípio à n9ssa, realidade nacional descer ao exame de suas mensagens ao Congresso Esta- tório e devem ser t' t d'lenidade, on,de vejo filhos e netos do Cel._ Vidal Ramos. mas me alegro em afirmar que Vidal Ramos, nos ido� I dual, observar os relatórios de seus ,auxiliareS imediatos I d'

la a. ,ns
Está faltando também o Jonas, tão' bom e devotado às recuados dos três primeiros decênios da nossa vida re- que refletem a ação, orientadora do governante alerta, c�m, �m me lcamento ener­

suas amizades. E outros. ão direi que falta aqui d. Te- publicana, quando mais crítica era a situação e mais pro- concluirá que o administrador honesto e sábio procura! gICO que combata o mal, evi­
reza: ela sempre está pr nte na vida de seu esposo e pício t clima para desmantelos políticos e desmandos sempre eQ.qu�<1rar a unidade cata-rinense dentl'o do pa- 'tando complicações graves.

nunc� fO,i uma ausente t ratidão do nosso povo e no deshonestos, a sua influência de home'm-de-bern e a sua nõrama geral d,o intuêsse nacional; quem isto fizer re- 9 SATOSIN contendo ele-
coraçao da nossa gente.

' integridade d� homem-de-govêrno, mantiveram, ,na pú- ('onhece que, apesar do "vazio de espírito coletivo que mentos antisséticos e peito-
Senhore� a l�ri bli�a administ�aç�o, linha d;.pundo�or e brio, que, é teralme�te espe}ha o �Ol�em público br�silei-�o - o Co- rais, é o remédio indicado.Nos _perIOdos qu� .g ado u o Estado, o CeI. Vidàl hOJe para o ,e�tudlOs� �a his.tona catarmense e do nosso Ionel Vld�l Jose de OlIvelra Ramos se sl�ua, ll�stre, e�-Ramos VIveu a magmflC ' riência do quanto é falha pnssado pohbco-adm111lstrattvo uma magnífica e lumi- tre os v,.aroes - homens de verdade da dlmensao mosaI-

Procure hoje o seu vidro de
a ,te�e co�riqueir� e Cle� de' que a admin,istracão nosa inspiração. Na sua compa�hia, na sua convivência, ea,- Ê!le representou, ll' esfel'a, .. pública, as "motivações ,SATQSIN nas boas
p,lif.15hca, eve ser feita c f�ça e �unca 'com o �o- nos serviços de sua direção não havia lugar para as prá- (Continú3 na 6a pág,) , cias.

__ , \ I í i' "O'

sul do país. Às 3as., 50S. e sábados,

pelos ,Scandiasi às 2as" 4ás.

agora� mais do que nunca,

viaje de avião - mas sempre

z. L. STEINER & CIA.

- isso evide�cia anor·

malidade das fUDçõee
,gástricas. O melhor. pa·
'l'a Dormalizá.las, é' a
Magnésia Bisurada, que
neutraliza 'o exces80

de acidez estomacal e
exer,ce benéfica
ação sôbre o fígado.

.
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 8 de Novembro de 1953-·

!

o ESTAUO

c c.le tivas as dedicacões desinteressadas, o trabalho vigi­
Iur te dos ho.mens-d�-Estado que têm a marca da seleção.
de Jetro, o. sacerdote de Madiãn - Exemplificou, na ór->
bi ta da pública admjnistração, a fidalguia moral e a con-

viccâo democrática dos homens demil"., ,
.

E é esta certeza Que torna a' velhice inspiradora do LUZES'DA RIBALTA (Limelight)
§;rande homenageado 'de h.oje, uma bemaventurada ré- UÍn filme da Charles Chaplin é um filme de Char-
cr-rdação, - um sossego de espírito que é a chama feliz les Chaplin, e isto, por si só constitue um motivo dê
dos que realizaram, integralmente, o seu destino e estão grande importância para não se perder a obra.
em paz com a sua consciência, O CeI. Vidal Ramos pode- Tal é o caso de LUZES DE RIBALTA, filme que jú
rá olhar o seu passado, rever-se, moço, na tribuna da As- se tornou uma verdadeira consagração universal. As 1,30 - 4 - 6,30 - 9hs.
se.rnbléia Provincial, ardoroso a defender os princípios A partir de hoje, estará em cartaz, esta maravilhosa Charles CHAP:CIN
ao seu partido, depois, cedendo ao imperativo de uma realização da moderna cinematografia, obra do talento Claire BLOOM em:
vocação. alta�ente democrática, lutar pelo advento da indiscutível do grande Chaplin. I LUZES DA' RIBALTARepública e prestar-lhe os maiores serviços na forma- Dois novos atores introduz Chaplin, neste filme: seu

cào da cada magna L�O seu e nosso Estado, - Êle poderá filho Sidney Chaplin e a simpática e talentosa Claire
;e encontrar, calmo e feliz, consigo mesmo na governan- Bloom, aparecendo. ainda: Nigel Bruce e o veleraníssi- ,ca do Estado, abrindo estradas, dando instrução ao povo, mo Buster Keaton., -'

rtlesenvolvendo as riquezas naturais, saneando zonas, se-
.

LUZES DA RIBALTA, pela sua história cheia de
meando iniciativas que fizeram na época e nos anos a se- sentimentos humanos, pela excelencia dos atores, pela
guír, a prosperidade do rincão catarinense - Êle se verá sua musica maravilhosa, pelo padrão artístico imprimi. ..
feliz e calmo, na Câmara e no Senado, verdadeiro ho- do por Chaplin, em toda' a sua estrutura, é um desses
j','em-de-mil, trazendo. no coração o Estado de Santa Ca- I

filmes raros, que difícilmente aparecem, por isso mes­
tarinae no pensamento, o Brasil. - Êle terá, e aí com

I

mo, é algo de valor fora' do comum e que não deve ser
uma lágrima de saudade, a suave e doce comoção de se perdido' em hipótese alguma.
encontrar ao lado _dp esposa. amada, escutan�o-lhe ,os 'I Em cartaz a partir de hoje, COm copia especial para
estos de um coraçao tedo afeto e bondade. E ai tambem esta praça e outra para os cinemas do Estreito.
a imagem querida do Jonas estará em evidência, pondo LUZES DA RIBALTA - o filme sensacão de
a sua vida de moço no apostolado da medicina. - E, CHARLES CHAPLIN.

.'

quem sabe, porque isto é humanq, que alguma recorda-
I�ão de horas amargéls venha tomar lugar nêste cirandar�_-----...-- -- - _.- -,---- -

de lembranças, �;e assim for, a grande bondade de Vidal
:gamos verá apenas as cicatrizes inevitáveis, porque o

perdão de há rr-uito tornou inexistente golpes de mãos
ingratas.

É de Chateaubriand que i'a velhice é uma espécie
de sacerdócio". Vidal José de Oliveira Ramos está ofi­
ciando no altar mais alto de uma vida: o da consciência
calma e féli'z de ter sido afavel, útil, ilustre e íntegro.

·Senhores.
Como é bom, belo e dígno envelhecer assim!

Final do Seriado: .

SINDICATO D()S EMPREGADOS. NO COMÉRCIO' O MONSTRO INVISIVEL
DE FLORIANÓPOLIS' I N

. 4ssemblé.-a Geral' i ,c:::;::�:�a�ac.
Convoco os senhores associadbs deste Sindicato; pa-, Preços: 6-;'20 - 3,50

ra a re�nião de Assembléia Geral, Ordinária, à se reali- Imp. até 10.Ános.
zar no dia 11 do corrente (Quarta-feira) afim de tratar

A 745h
I de diversos assuntas de interêsse \da classe. I'

s, s.

A reunião que terá lugar na séde social, à Rua Te- Charles CHAPLIN --I.nente Silveira n. 15 - 2° Andar (Edifício Parthenon), I Claire BLOOM em: I
às 19 horas e, se não houver l}úmero legal,' para o seu '. LUZES DA RIBALTA:
funcionamento, fica o iníc�o prorrogado para ,19,30 ho- No programa:

I

I r,as,
em segunda convocaçao, com qualquer numero. "N" ti d S N' I

Fl . ,

n 7 d N' b d 1953 o reias a emana ac_1�onanopo IS, e _ ovem ro e .,
r

I .

'

,

. ,bmancio J. Pereira Filho, Presidente Imp. ate 14 anos. I

rl�
I

,

, I
Ve"de-se
Vende-se uma Casa de O Centro' de Irradiação I

material sita à"Rua Eui, Mental "Amor e Luz" realiza

B b
/,

130 d f t
sessões Esotéricas, todas as se- As 1,30 - 4 - 6,30 .. 8,45h9.ar osa n .. ' e ron e ao

d f' '20 30
' '

'I
-

.', '" ,gun as eiras, as , a rua Char es CHAPLIN .. _

Abngo de Menores. IConselheiro Ma,tra, 33 .,.... 2° CJaire BLOOM em:VE'1' e tratar na mésl'na. andar. '

I ENTRADA FRANCA LUZES DA RIBALTA
No programa:

Esporte na Tela, Nac.

Preços: �,oo - '3,50
Livre (às 1,30 - 4hs,)

,

As 10%hs.
COMEDIAS ...

o Coronel Vidal Ramos

. I

/
Cadiltac

, '

Vende-se completamente equipa�o. Aceito, terreno'
em Coqueiros ou Barco de Turismo de valor até .', ..

VCr$ 50,000,00,' como parte do pagamento.
,Tratar com Capitão Oberg, Rua José, do Vale

reira (próximo ao "Coqueiros Praia Clube").

Expresso Florianópolis
de

.

,

ANQR ADE & .KOERICIi

Transporte de corço» em geral entre Florianópolis,
.Curitioa e São Ptnilo

\
,

Com viagens diretas e permanentes
Matriz: - FLORIANÓPOLIS

Rua Conselheiro Nlafra, '135
Fone: 2534 -. Caixa Postal, 435
End. Teleg".: SANDRADE

Agência: -r-r- CURITIBA
'

IAvenida 7 de Seternbro 3320/24
Fone: 84'7 (Linha Paralela)
End. TeJegr.: SANTIDRA

Agência:' �- SÃO 'PAULO
Rua Rio Bonito n. 1247

Fone: 9-3 L�96 - Atende Rápido RIOMAR
End. Tolégr.: SANDRADE .

(LlnA' R' d J
-:-0- .

B 1 H
. I

• �encws no zo e anetro· e em B o Ortzonte com

tráfego mútuo até São Paulo com a Empr�sa de Traiie- .

portes Minas Gerais S/A.)
.

I

\ FUTURO ,CELEIRO DO BRASIL
Esta é a sua grande oportunidade! Aproveite-a.
O comprador tem ( três) anos de prazo para fazer.
Em um ano, o valor das terras terá aumentado em

muito e a terra já poderá .ser \rendida.
Sejá um' favorecido pela sorte! Compra já' o seu

lote e não espere subi o preço. .

"UM alquêiro Pauiista Cr$ 60,00!' .

. Documentos da posse do lote são expedidos pelo
Depart. de Terra� e Colonização do E.MO' Geosso.

Agente autorizado:
OtomJl.r Georqee Bohsn.

Rua:::':Osvaldo Cruz - 613 - Estreito - S. C.

-------:------ _"-- .. _. ---

,-

Terras Devol�18S Em
Ma.o Grosso'

.

7'�----------�--------------------------

"

Vende-se', ,

Uma casa de residência, ;

na Vila.Operária da Peni- I

.

"

tenciária.
. I..

'Tratar na guarda da Pe7
nitenci�ria.

.

..

ULTRASO,NO
TERAPIA '. BAR E SORVETERIA·
.

"

.

,I
Vende-se um bem �onta- .

O MAIS MODERNO E EFICIENTE TRATAMEN· r
-lo.

PARA lNFLAMAÇOES E 'DORES. .' Av. Mauro Ramos, 1.

TRATAMEN�O SEM OPERAÇÃO DAS

. 'l'0

SINUSITES
E INFLAMAÇOES DA CABEÇA 1!: GARGANTA.

TRATAMENTO COM HORAS MARCADAS.

DR. GUERREIRO
CONSULTÚRIO - VISCONDE DE OURO PRETO
ALTOS DA CASA BELO HORIZONTE.
RESmf:NCIA - FELIPE SCHMIDT ·N. 1]3.

,­
!

• PLACAS SIlI'ILI'fICA8.

Blixlr de NOOleira
Me4Icqlo culllar DO tra·

t....to d. .ItUa.�I;>.O
�"'�'ê"

....�(} "'\.."-��......

�� -�
, ,

CASA MISCELANIA distri­
buidora dos Rádio. R. C. A.

Victor, V�vula. e 1)1ec08. ,
.

Rua CODlelheiro Mafra.
_"'I""""""'" Jr:?ANSROOIES AÉ:�EOS CATA�I��NS� S/A,

�

Às 2h�.
Roy ROGERS em:

ÇOMOÇÃq NA .FRON­

TEIRA
Final do Seri�do:

I
O M(\)NS�RO iNVISIVE�� "C I TE'Ailan LANE em: fi -

! �ERROR DO �R�ZONA II
No programa:

"Esportevem Marcha Nac.

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. ate 10 anos.

As 8hs.

'I ••R'

No programa:
Noticias da Semana Nac.

Preços: 7,60 - 3,50
Livre (a 1,30 :-:- 4hs.)

As 10hs.
MATINADA

SHORTES ....
- I

DESENHOS ...
COMEDIAS. "

No programa:

Esporte na, Tela.

Preços: 3,50 - 2,00
Livre.

As 2hs.

Steve' COCHRAN em:

LUTA SEI.,NÁGEM·
Roy ROGERS em:

Pe� I CqMOÇÃO DA FRON­
TEIRA

, (Tecnlcolor)

<c,. S 'i' :#:,' .!'J' ,

I As 2 - 4,30 - 7 - 9,15hs. '

.1 Charles ChAPLIN
Claire BLOOM em:

/

LU�ES DA RIBALTA

Preços: 7,60·- 3,50
Noticias da Semana, Nac.

\
Preços: 7,60 - 3,50

, Livr'e' (às 2 - 4,30'ns.)

l .
Charles CHAPLIN

Claire BLOOM em: -

',I LUZES D,A RIBALTA.No programa: ,

Esporte na Tela. N� .

,

Preços: 6,20 - 3,50
"Imp. até 14 anos.

f3L()I2IÂ
Estreito

DESENHOS ...
SHORTES, ..
No programa:
Esporte na Tela. Nac.

Preços: 3,50 - 2,00
Livre.'

.

Cerâmica São Caetano
'I'lJOLOS Ptt,t;N�:t\ t.JOS, .TELiLI\�, LADRI.-,

'ILHO�. RODAPES E MATERIAL REFRA-
" TARI()
PRONTA ENTREGA

OsnyGama leia.
JERONIMU COELHO. 14 ,- Caixa Postal,

239 - Ftorianôpolis
DISTRIBUIDORES I

./

.,

Com êste v6loV' V.S.
4.b .. i..Á um" edllt" que
lhe ..enderti jul'O com·

\ pensede.. -e
E�lS���iE���.� lev",..';' p"'''''' 5U"', residên­

(li", um lindo e útil pt'el'e1e:
um B-EbÍSti/MO eOFI<E_de AÇO eROMADO.

ta NCOAGRiCbLl
�c7' 16

..... FLORIANÓPOLIS �;'TA CATARINA "D_·.

Agência: -1\.ua Deodoro' esquína da
Rua, Tenente Silveira:

\

Viagem com segurdoça
e rapidez ,

so NOS CONFORTAVEIS �ICRa-ONIBUS DO

RA?IDO {(SOL-B-RASlhBIRO»
Florianópolis - Itajaf ..::.... Joínvllle ....:. Curitiba

-

-
---------- ----

Dr. Rómeu Bastos Pires
-MÉDICO-

COM PRÁTICA NO HOSPITAL SÃO FRANCISCO
DE ASSIS E NA SANTA 'CASÀ DO RIO DE

'

JANEIRO
CLÍNICA GERAL DE ADULT,OS E CRIANÇAS
Consultório: Av, Getúlio Vargas, 2 - BIGUAÇU.
Horário: Segundas e Quintas-feiras, das 8,30'� 11

l�oras.
Residência: Hotel CACIQUE. Fone: 3.449 - Flo:-

-ianópclis.
----------_-- ----_._---

Agência
de

·Pu blicidade
ORGAHISADO
E ....

EDITADO
PO�

1XJIlÁLú!/(J g(J4Jl[g
eE/XAg?f'[TTO
FLORIANÓPOLIS_SANTA CATARINA

Caixa Postal, 45
:t-'�orianópolis
Santa Catarina

Colocação
OFERECE-SE, AO COMÉRqO E A INDúSTRIA

Para chefiar operários, almoxarifado, depósito, ex­
.

pedição,' produção em se1'ie, escrituração, redação pró­
pria, sendo também motprista profissional. ,

Oro'anisado e com longa prâti�, .dando amplas re-
I:> •

[erências do seu )assado profissi.dnal.
P1'"étensões modestas. /'.,
Resposta. (cartas) na pbrtaria deste jdrnal.

�articipaCãO---
José Spindola Bahía Bitell(court e Senhora, partioi-

pam aos parentes e pessôas am�gas, o nascimento de sua

filha LUZIA MARIA BITENCbuRT, ocorrido dia,3 do

<;,o1're.ntE\ na. M�ter!1iqad;e "Dr. f;a:rlos CO;;.:l�l:;,;·ê;;;:a:;...·".:-.........""!c_,b,.......-""";!!;.

Fpoli�" 3-11-53 I
'

IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\

Notas Evangelicas' I
Prêmio �SemaDa :.

o jornal "O 'Comício" publicou uma reportagem, do Marinheiro ,!
corri o títu�o acima, �ô�re, um in'q�érito realizado entre 'd '1953 !
alguns esentores brasileiros a respeito de seus livros pre- e ),
diletos. 'nas declarações dos mesmos, �estacamos apenas I

t f' B'b1' '

a par e que se re ere a I la.,
'

Visando dêspertar o inte-
JOSÉ LINS DO REGO declara que não leu a Bíblia A. • .'.

toda, e que sua predileção é pelo livro de Lsuias. \ resse da Juventude brasileí-

AUSTREGÉSILO DE ATAÍDE confessa que leu a
"ra pelos vultos e fatos de

Bíblia profissionalmente, como estudante de Teologia, nossa História Naval, a Co­
no seminário. "Levítico" é o seu livro preferido. missão das Comemorações

I'RUDEN!fE DE MORAIS NETO já leu a Bíblia tô- da Semana da Marinha re­
da e a considera o livro mais importante de todos os tem-

solveu instituir o "Prêmio
poso

LÊbO IVO lê trechos da Bíblia uma vez ou outra. Semana da Marinha de

Gosta, sobretudo, da Parábola do Filho Pródigo.
, O poeta MANUEL BANDEIRA declara que a Bí­

hlia é o maior livro, por causa da palavra de Cristo.
AUGUSTO FRÉDERICO SCHMIDT diz .que Jê a

Bíblia todos os dias, sobretudo os Evangelhos, as cartas
tema:

de São Paulo e o livro de Ezequiel e que a considera o

maior livro.' "A MARINHA BRASILEI-
GUIMARÃES ROSA lê,a Bíblia sempre, 'mais por RA E SEU PATRONO".

sêde religiosa do que' por inclinação literária. Prefere os

livros dos. Salmos e os Evangelhos. I',-:FONS_? AR,INO,S .DEA
�ELQ F�AN<;:.O declara Os

_ trabl'\lho� apr,esenta-,
que ainda nao leu a Bíblia toda.' Mas le frequentemente, ' dos nao deverao excender,
e desde muito tempo, vários capítulos. Prefere os Evan- de quatro (4) páginas de i

gelhos, c:s Pro.vérbios e o Apo�al�ps�., Termina as suas papel almaco pautado (35
,decl,araçoes afirmando que a Bíblia e o maior de todos Ií h)

�

d
.

os livros,
' m as quan o escritas a

I mão, ou o seu equivalente
CULTO , EVANGÉLICO quando datilografado, de­

vendo constar obrigatória­
mente, nome __! idade
endereço e Colégio ,a que

.'

com a qualidade dos
I, ,

1953" destinado .aos estu-
I

'

dantes secundários que me-

lhor dissertarem sôbre o

,

\

"'O prestígio
de seus produtos

aumenta

Ví.;;õr;;Ooii'f·
, ,(Silveira),'

I, I. S. Paulo __ R. de Janeiro __ Pôrto Alegre -- Re cife -- Campinas -- Santos -- Ribeirão Prêto,
�& _. .&ft&ft.._ ft...;, w _ w.._�_ &.;, _& .,..__

------'-
'

---'----- -- - ------------

i' PRISÃODEVENTRE ',I Diario da Me'ropole IVende-selClube 12 de Agosto
.. ESTOM,AGO - FIGADO - INTESTINOS .' ,

� PILULAS DO ABRADE MOSS.. PADRE NAVE'S

I
'

As:em directamente sôbr,

<:

-

'o apareÍbo direstivo, ev,itan­
ao a' prisoo de ventre. Pro­
porcionam bem estar geral,
facilitam a digestão, deseon-

i
gestionam o FIGADO, regu­
larizam as funções digesti-
vas, e fazem desaparecer as
enfermidades do ESTOMA-

, GO, FIGADO
.

e INTES!Í'I-
� NOS.

uu ::c::waJt.wUUL ... _�c ... F

Rua Nerêu Ramos, 102
Reuniões Públicas:

Quartà-feira às 19,30 horas.
Domingo às 9,30 e 19,5O horas.
Rua Visconde de Ouro Preto, 61

Reuniões Públicas:
Quinta-feira -às 19,30 horas.
Domingo às 9 e 19,30 horas._
Rua João Pinto, 37. '

,

Réuniões Públicas:

Quarta-feira às 19,30 horas.
Domingo às 10 e 19,30'horas.
Rua Visconde de Ouro Preto, 75

Reuniões Públícas:
Quarta-feira às 19,30 horas.
Sábado às 9,30 horas.
Domingo às �9,30 horas.
Rua Felipe Schmidt, 114

Reuniões Públicas:
Quinta-feira às 19,00 horas.
Domingo àS,9,30 e 19,00 horas.
Ruà Raimundo Corrêá, 239 (Estreito)

, Reuniões Públicas:
Quarta-feira às 20 horas,
Dohlingo às 10,00 e 20,00 horas.
IhH( João Cruz Silva, 60 (Estrelto]

__ .",fli'll:.n,i,õ!! .p'úbJicas.: ,

Quinta-feira às l1f;'3'O"horas:--+ .: ..::-

Domingo às 10,00 e 19,30 horas. I

(Material para esta Secção: a/c. do Rev. Waldeinyr
Ayres de Oliveira - Caixa Postal, 111 - Nesta).

MOTORES ELÉTRICOS

pertencer o autor.

Os concorrentes deverão

endereçar seus trabalhos
para o Exmo. Sr. Colnan­
dante do 50 Distrito Na-

, val,

Serão conferidos:
Ao 10 lugar - Uma Me­

c1alha de Ouro
,Ao 2.1 lugar - Uma Me-

'

dalha de Prata
Ao 30 lugar - Uma Me­

I
_
dalha de' Bronze I

••
'�

AR
I

'.

Seus produtos podem obter, dos
consumidores muifa maior áceitação

e prestígio, se as máquinas de
_
sua Iobricccõo forem equipadas com

os famosos Motores Elétricos I

ARNO.,
Em vários tipos e todos dentro

das mais rigorosas especificações
técnicas, os Motores Elétricos ARNO

contribuem para aumentar o

renome, de seus produtos ... o seu

próprio índice de vendas!11:\.'eJ Motorel monofálicol e trlfállcol
Motorel de conltrução e.p.clal

I,

Av, Mauro-Ramos, 4.
ARNOSAl
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

MATRIZ: Av. do Café, 240 (Moóca)
• Tel.: 33-5111-Caixà Postal 8.217
SÃO PAULO - Est. de São Paulo

Escritório em PORTO ALEGRE. Av. Alberto Iln., 3113

BAR E SORVETERIA
Vende-se um bem monta­

do.
,

•

Tresanda 'cultura a sua
I

I encantadora palestra. Pe-

AN1VER,SA'RIO DO las idéias que esposa � so-

'I bretudo pela humamdade

. CIN:E)GLORIA

(Alvarus de Oliveira)
I
ca. Não evoluía, nã9 cami­

,

; nhava com o progresso: Há
Em Poços de Caldas en- lei imutável regendo tôdas

centramos duas criaturas t
as coisas. Até a língua se

em bom estado de conserva­

ção. Tratar no sobrado do

Banco Nacional do Comér­

cio S. A ..

com que êle sabe exercer a

la. Rodada - Um abat-jour com pedestal. de alabastro,
oferta da _Casa "A Eletrotécnica" e mais um

modifica, o povo ditando re-
par de sapatos de crocodilo, oferta de "Modas

gras que. a gramática perfi- fraqueza e Cliper".
lha depois, Por que a Igre-I, 2a. Rodada - Um abat-joun com pedestal de alabastro,
[a não teria de evoluir tam- exgotamento oferta da "Casa Cascais" e mais um estojo de

b
' ? N- d h b

.

escovas.
em. ao eve aver ar- FRAQUEZA E ESGOTA-

3a. Rodada _ Uma enceradeira elétrica, com espalha-
reiras, nem muralhas chinê- MENTO no velho e moço, dor, oferta da "Caca Meyer".
sa entre o, povo e a Igre- perturbações funcio n a i s

4 Rodada _ Um estojo de perfume, oferta da "Fár-
ja.

masculinas e feminirias, me-
a.

macia Catarinense". ,

O Padre Naves é homem
do infundado vista e memo-

5a. Rodada - Um Lustre de Cristal, oferta da "Casa
ria fracas, mania de suicí- '

.noderno. Êle é musicista 'e '

di ti ( »: .Hoepcke' S. A."
10,

,
iques nervos?s cacoe-

6a. Rodada _ Uma panela de pressão, oferta de "Ma-
','az parte da rádio local on- tes), frieza, desaparecem -

chado & Cia".
de exibe suas notáveis qua-

com um só :vidro das Gotas 7 Rodada _ Um Edredon, duas faces, oferta d'" .p:
.' -" I Mendelinas. Adotadas nos

a. .,

Iídades. Compoe, e poeta de hospitais' e receitadas dia-
Modelar";

mérito. Convive com a ra- 'r iamente por centenas de
Sa. Rodada - Uma grande Ceia de Cristo, oferta da

"C-asa Galluf".
oaziada, com as moças que médicos ilustres, Mendeli-

9a. Rodada _ Um aparelho de Rádio Receptor, oferta
-equentam as festas. E' fi- nas firmou-se como o mais

d'''A Eletrolandia".
'

�i.ira obrigatória nas reu- c?mpleto e categorizado re-. 10a. Rodada - Urna.grande Eletróla, oferta do sr. Cel-
.- . '.

d id d
,vIgorante do SIstema nervo- Ruoes SOCIaIS a, CI a e e
so e das energias vitais. s�, amos.

. ".

issim tem oportunidade de S t _. di
-

N
11a. Rodada - Uma balança domestíea, oferta de Osni

, em con ra m Icaçao., as

I Gama & Cia." .
'

Jregar a sua doutrina nas bo�s_ casas., Pelo reembolso
PREMIOS DE CONSOLAÇÃOL' ,

t Caixa Postal 3.685 RIO ,�' ,

"

. f
'

loras QPor unas com gran- '12 Pacotes de Cafe da llha, com 5 qUllos cada um, o er-

de eficácia. Geraldo Nave:õ! I ta do sr. Ernesto Riggenback.
� uma escola que deveria 2 Depósitos de matéria plastica, oferta da "Casa Amé-

ter alunos, é exemplo que SÃO PAULO rica".

RI'O ... 1 Fruteir'a de vidro, oferta de "Pereira Oliveira & Ir-
,-:leveria ser imitado. Com ,,' mãos".
sacerdotes como êle, a Igre- � 1 R t d 'lt' dAI

k,
�

,,' ,: aque e e u Imo mo e o.

ia'" Católica c,aminlia até ,,'
o iiI!!!IiIIJi 1 Cadeira portatil.

,;eu povo. Rompe as mura- 2 Litros de legítimo cognac
�

b
' 1 Abat�,J'our, oferta da "Casa Royal".lhas, soterra os a ismos que Como complemento da reunião, o lançamento de

um 41me ...

:";'RANDE -BINGO SOCIAL EM BENEFICIO DA SO­
CIEDADE DE ASSISTENCIA AOS AMPARO E ,DE­

FESA CONTRA LEPRA
NOS PRIMEIROS DIAS DE DEZEMBRO

11 RODADAS COM PREMIOS ESTUPENDOS E
RICOS.

• '

Por motivo de mudança,
vendem-se -rnóveís usados

adoráveis e notáveis pela
inteligência. Uma delas foi
o Reverendo Padre Geral-
do Naves.

sua doutrina e cumprir com
. _ o seu dever de sacerdote,

O CINE'GLÓRIA, a excelerite casa de diversões I
,

aordi , .

STRE'ITO
.' 1 de exí tênci I e extraor marro,

do E , var comp etar um ano e exis encia.
'

•

Por .êsse gratíssimo evento, selecionou para seus Somos de formação cató-

assiduos e diletos frequentadores, uma programação es- Iíca, em crianças chegamos
, pecial, para os dias .de 8 a 15 de Novembro. a ajudar missa _como sacris-
Domingo dia 8: LUZES DA RIBALTA -,de Charles ta- C h ·s. ligiã. -

undi 1
.. o. on ecemo a re 1 iao

Chaplin - Uma consagraçao mun la. " ,
, ',',.

2a. feira dia.B: LUTA SELVAGEM, colorida pelo proces- ',no que ha de bom e Justo.
,

so WARNERCOLOR, com STEVE COCHRAN' Realçamos sempre: figuras
e o cavalo WILDFIRE.

'

; da Igreja moderna quando
3a. feira dia 10: ,SUZANA, Mulher Diabolica, filme me:" I

se faz jus. Acreditamos na

xicano com ROSITA QUINTANO. "- ..

-

1
4â. feira dia 11: O MISTE;RIOSO FIM' DE HITLER, educaçao mllllstrada pe as

com LUTHER ADLER, em impressionante ca- religiosas tanto assim que

racterização. "

"mantemos
nossa filha em

5a. feira dia 12: A MONTANHA DO' SETE ABUTRES educandário cató!íco. Mas
- impressio�ante realização de BI_LLY WIL- nem por isso deixamos de
DER, com Klrk Douglas, Jan Sterlmg e Porter! ',' ,

,

' Hall.
"

\: censurar os erros da Igre-
6a. feira dia .1S:,'NA ENCRUZILHADA DO PECADO. Ii ia, errps ,q�e a estão sepa­

- fIlme' frances com MADELEINE LEBEAU. rando da massa, que podem
Sábado dia 14: IDOLO CAlDO - realização do cinema �avar um precipício entre o

inglêz, com. TREVOR HOWARD e MICHELE
povo e a doutrina cristã.' certOs gestos e certas· ati-

MORGAN. Quan�o 'se encontra, po- tudes têm cavado. Para-

Domingo dia 15: SIMULTANEAMENTE com o RIO rém, um - sacerdote como bens á Igreja,Católica pelo
DE JANEIRO, o 10 filme nacional em cores:;9 êste �ande padre Geraldo tesouro que possui. Para­
DESTINO E].VI APUROS - Produção da MuI':; Naves, ,a .gente readquire a bens a nós mesmos pClr tê-
tifilmes, COM HELIO SOUTO e BEATRIZ f

,'i
con �ança ?�S destinos da 110 encontrado!

CONSUELO. IgreJa Catohca. Sempre dis-
Como se vê é ,um verdadeiro presente de festas, a semos que a Igreja conti-'

programação do CINE GLORIA, no EST;REITO, na se- nuava viajando de carro de • PLACAS, SIPILITICAB.
mana em que comemora o seu 10 aniversário. boi quando esta

'

Illllr 'de N0008-' a-No ensejo, o Cine Gloria agradec� a iO,d�s aqueles, 11
'

._ ,.
.

' m�s na era
,

r
que com ele tem colaborado, comparece�do às suas ses-

co aVIa0 a Jato e vlslumbra- lI.ucacle eutUar •• ira.
sões, cjnemato�afié�s.; ,

,

"

, I ::e a era d� energia atômi- ,....t. d. aUUI••
o.

:.... .' " ��.
_,_�

_. _

•

BINGO E. CINEMA
PREÇO DO CARTÃO: CR$ 100,00,

Senhas com a direção da Associação, bem cpmo na

Secretaria do Clube Doze, ,no horário elas 8 ás 11hs.
,

Prêmios em exposição na Casa Hoepcke.
------

OLH0f4 - OUVlDO..- - ,.AIlIZ • -Hac4,A"'"

DR. GUERREIRO' DA FONSECA
.,.IaIIMa .........

,

a.e.ita •• Oeu'!oa - Bum••• J'u�'o •• OUae ,,1'.
i C...lUi..... da Pr..... AnerlaL

I lIIod.na Aparelha••m.
c....1I6de - VlaaoadAi t. 0'111'.. l'�... _:.i ��"....
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Manife$taçãÓ Pacifica ·ao Povo
Fato inédito na- história de Sta, 'Catarina: a polícia isolou o Palácio do Govêro·., dos.manifestantes

I
Os estudantes, tendo à de preço d<;l carne-verde, pe-I s� fizeram ouvir.. todos con- Estado que,' neste instante, .0 Govêrno, nesta hora de

frente a União Catarinense los marchantes qúe servem clamando as autoridades no além de se' aüs�ntar da Cá- dificuldades, deixa o pOVO;
I de Estudantes, seu órgão de aos diversos 'açougues da sentido de deterfuinar une- pital, permitiu que os estu- à própria sorte, não inter,

r cla�se, contando com a süli-I Capital. ..' diljas que defendam a eo-: dantes e o povo não desfí-! vindo nas questões que lhe
darlcdade de grande massa O comicio, que se seguiu letividade nesse estado-de- lassern frente à Casa Rosa- cumpria procurar solucío,
popular, estiveram em pra- à passeata organizada e pa- coisas que lhe traz sérios

l.:1a,
colocando alí soldados, nar,

ç<' pública, à noite de ante- cifica, foi efetuada na esca- prejuízos, embora em atitudes pacífi-
ontem, para protestar con- daria da Catedral Metropo- Nota que merece regista- caso Não há dúvida que tal A manifestação dos est�.
ü:a a pretendida majoração lHana, onde vários oradores da, nessa oportunidade, a

I
rato teve péssima repercus-. (Jantes e povo decorreu cal.

O /'.Mundo' em Sete Dias .

N J
.

J
da ausência da solidaríeda- 1'20 np seio do povo que, .na, sem. outros incidentes

\� A 23'" ovo úrl de oão de do sr. Govrenador do. assim, vai conhecendo que que o acima destacamos.

Tivem��Ym��b:� T;���n_ .:���!:Oq����t:�i:��:.. Dias de: Oliveira Expor'l'oça-O LI·ceo'cl·a1da em Outubro' Pe'la COAgo de Sol. As nossas práias ra ainda está disposta a con-
Re.unir-se-á, no' prOXlmo I Nessa oportunidade será P t 'd 'd' l' d difi ld' des 1" -

foram frequentadas por ferenciar com a Rússia. Fa- orqu.e. o" cus o e VI. a I.�van o I lCU a, e� aos' a-, portação de algumas
dia 23 do corrente, às 13' apreciado, pela terceira vez, '.

muita gente "boa". O dia de leceu, aos 71 anos de idade, ., :.;e modifica, cada vez mais, res? A pergunta e a que dades.; licenciadas
"Todos os Santos" assinalou I' em Paris, vítima de um. co- horas, no' Palácio da Justi- o processo movido pela Jus- .

.

d
.

I F' I"
"

I
sempre se ouve, em to o o COAP desta Capital;

o inicio do penultimo mês lapso cardíaco,
.

o famoso ça, sob a presidência do dr.'� liça Pública contra João
a ecímente país. As causas" diversas, e, outubro:

do ano. A "Guarujá" voltou compositor Emerich Kal- José do Patrocinio Gallot-: Dias de Oliveira, acusado I... írradiar. O Caxias, de Jo- man Foi nomeado novo I SARG-ENTO ANTO-NIO entre essas, uma se afigura Camarão fresco,u. ,<:; ti, Juiz .de Direito da 2a.' de responsabilidades na . .. I

in vile, não veio jogar com o Presidente" do IAPC, o sr. " ,,' ROSA DA CONCEIÇÃO
mais diretamente :r:esponsa- quilos; Camarão seco, ...

. A\7<1:. As estradas 'intransi- Rodrigo Borja Filho, do P. ,Var�, o Tribunal do Júri. I morte d,e Oswaldo Zommer,
.

': -

., vel por todos' esses dramas. ]2.000 quilos; Peixe seco
távcis não permitiram a vra- T. B. de São Paulo. Tropas I Iato ocorrido em Capoeiras ,No Hospital da Guarni-

'R f'
"

-
.

-

Milit d t C it I e errmo-nos a exportaçao !J.600 quilos; Peixe fresco
gern 'da delegação. No Rio, aliadas abriram' fogo em ...",. •• "_.........

"

.............. ..-__ N -'- •.,-,-w-�, cao - 11 ar' es a apl a,
'

...,.... ,

o Botafogo conseguiu empa- 'I'rieste afim de dominar sé-·

'T I.M I �nde havia sido internado �e gedneros ed
de cereais, dos 1.000 quilos; Pàlmito,. 18

1:a1' com o Flamengo. Gilson rios motins. O Papa Pio XII
.
na véspera, faleceu ante-on-

.L<sta os pro utores para ou- caixas; Feijão, 7.360 sacos;
esteve soberbo, 1{0 arco. ndvertiu: "O mundo atra-

• ' • •
I t' d' 6 20 S 't d tros, sem que o mercado es- Alho, 24.000 resteas; Xar-em, la , o argen o a

.•
x x vessa um dos seus mais gra- t, •

ti f tó
.

t 4000'1 M Ihx _ Reserva de la. classe do E- reja sa IS a orramen e su- que,. qui os; i o,
Recebemos a' visita dos ves periodos". Em Coquei-' .- -

.

id PI'
. ,

• ,
.

Iitl-:ii xe'rcl'to\,Antônio Rosa, da prmu O. ara esc arecer, 8.800 sacos; Ovos, 35.000 duo
deputados Agripa de Castro ros, foi atropelada a menor

_

• ·..,1 _.:
Faria e Saulo Ramos. Trans- Valdete Maria da Silva. A I' ON NE PASSE PAS cissão das velas, quando ate Conceição, adido a 16a. C.R. destacamos, abaixo, a ex- zias; Banha, 875.415 quilos;
correu o "Dia de Finados". Associacão contra a

carestiaj
.:l Secretaria de Segurança O extinto contava mais de SPd' J."II

Aves, s.eio cabeças; Suinos:
Em Pistóia, prestou-se ho- debateu: no Clube XV de

Quando a passeata dos �ci depredada, (lembra-se 80 anos de idade e era pes- r. ' 8 ro N o vivos, 4.120;' Dirivados d
menagem aos pracinhas que Novembro, o caso doau-,.

8 I
.

333015 "1 'B,

mérito da carne verde. estudantes, contornou a Si.'. BulcãoVfana ") as por: soa muito relacionada nesta ar,c· a :mmos,·. qui os; a

,'tombaram na guerra. Em .u
'

todo o país as flôres foram
' Praça 15, frente a Catedral, tas do Palácio estavam aber- ê'tdade, onde nasceu no dis- Em Pôrto Alegre onde

nana, 115.800 cachos; Fari

vendidas à pêso de ouro. E, xxx "1 estacou! Nada menos de 20 tas, Mas, isso foi no tempo trito de Rio Tavares, muni- . nha de trigo, 572.000, quilos
� residia, faleceu, no dia 5 do

os cemité:r;ios se encheram
'. policiais, �abre e revólver.à do P. S. D .. Agora, não] A cípio deFlorianópolis. Veri- Manteiga, 18.000 quilos e

corrente, cercado do. cari-(�e' gente que lá foi recordar Violento incêndio irrom- I cinta, casse-tetes empunha-Inova era é francamente do ficou praça no Exército, ten- :\1'1'07., 1.000 sacos,
os que já se foram dêste difici d U·_' •

I
nho de quantos lhe são ca-

T d dpeu no e 1 lClO a ruao I dos, vedavam a passagem ninômio: escuridão, silêncio do ser.vido nos 37 e 54,Ba- '
.

- o os esses pro utos sai-
mundo. Fabril Exportadora no Rio., I idã 'd 'd'" d E _

ros, o sr. Pedro Júlio Gar- ..J-. S C
N A' 'bl" L'· I .ti c.aque a multi ao. Estu an- ) istârrcia o povo. a pro- talhão de Cacadores e 5°Re-. .

' ram u�· anta atarina paraxxx a ssem ela egis a IV;:!
"

cia, genítor do nosso preza-

t tro E t d I di
.

I

Houve o regresso do Dr. o "tempo ficou quente". O tes, donas de casa, operá- ,va está, no que ontem' se gimento de Infantaria, tendo d l . .

M" M
ou ros s a os. n rspensa-

o patricio sr , ano ar- .

t t'
.

Nerêu Ramos e de sua caso da -discussão do orca'- t'ios, militar�s, funcionários ,:;aSS011. Finalmente; após 'l)assado para o 140 B. C., '\'f:lS ou ros cmnen arlOS ...
. ques Garcia, tesoureir0 do .'

exma. esposa. Na Assem- mento está preocupandc [>úblicos,' irmanados, ordei- Jemarches demoradas, a qua.nd,o,. de sua organizoação" , .

bl" L
.

I t' f I
' LPASE, nesta Capital.ela egIs a lva oram re-

imuita gente. Houve a pas- ra e pacíficamente, se entre- s:rande massa humana con- t:m IOde Janeiro de 1920 ejeitados mais 3 vetos do Go
.
seata dos estudantes que

d B h E ':_,jharam. A muralh.a cáqui� ;eguiu passar diante. da Ca-
v:rna 01' ?rn ausen.. � I manifestaram-se contra o

Sao FranCISco do Sul, fOI, aumento da carne verde. O in'lpédül.-lhes a passagem. 'a Ro�ada. Cantando o hinc

as�,altpdo o navio "Missio� corteio foi impedido de pas- Não podiam passar pelá nacional. Indifer�nte àque­
nes". Os piratas levaram 335 sar defronte ao Palácio do Íl:ente dó Palácio do Govêt· k, que se afastava �o povp, ços quando/da la. Grande
mil pesos argentinos. De:!- Govêrno. Um batalhão de

d· 'llO. Um popular gritou qUe. eadá yez mais, escondido na Guerra.mentiram os Estados Uni os policiais acompknhou a pas.
tenham projetado depositar !J€:'a-ta, num visivel atentada '1 rua em pública. Outro, pe- s�à praça f�rte, sup�do-a O exti�to deixou, somente
bombas atômicas na Espa-, contra a liberdade

I

de ex- cliu um minuto de 'silêncio, i�expugnável Vordun ... O um sobrinho, o sr. Theodo-
Ilha. Os republicanos forám pressão. i'( guisa de protesto. A casa !-lavo, ante-ontem, aprendeu ,'c Rosa Nunes, auxiliar de
derrotados 'pelos democrataS'. )0 Guvêrno (e do 'Governa- 't" a JJ t'f .

d t" R
llas eleições para Prefeito de xxx

. mUl a COlsa e, numa passe � ,1'0 e 1�0, reSl en e a ua tuára,m com grande acom-

Nova,York e Governadore!l ;:01') estava fechada. Portas ta ordeira e pacífi�a, ensi-Is.ilva
Jardim n. 241, nesta.panham�nto �m Pôrto Ale-

de Virginia e Nova Jerse.y. E o sábado chegou. 00' "janelas. Distanciado do nau algo de, grandlOso aos CIdade. I ". . gre.
'

,

• C
. -

P 1 moradores do Estreito ini.. B Ih h d d f d
.

.

1"1.. OT,mssao ar amentar dt _)C'vo, .

o sr. orJ!l ausen, co- sen o�'es o po er.
.

O éretro saiu
. aquele A' faml'll'a-, enlutada

I "t I
.

1 t' ciaram um movimento con, as
nquen o conc UIU (') re a 0- no

.

sempre. O Palácio, no ... BUM Hospital da Guarnição Mili d I' d O TA1 'd tl'a o proJ'eto de autonomia. '

-

con o encias e ES -

no "ô )re os negocios Is.
" a'c d-putado Francl'sco 'Ne' :scuro! Porque? O sr. Ne- P. S. - Já escrito o aci- tar, ontem, às 15'horas, para:'Ultima Hora. O Governa- . t:

.

-

dor Hégis Pach-eco, da Ba, ves. Um "abaixo assinado" �'êu Ramos, até no 29 de o,u-
.
na, soubemos que o sr. Go- o Cemitério MunicÍpal, COIr

hia, declarou que o PSD será enviado" à Assembléia �ubro de 1945, dei��u. as I vernadqr, an�e-,�ntem, 'aba- grande .acompanhamento.
conünúa ' esquec�do do go- Legislativà. E, fiquemos pOl' portas abertas, PalaclO llu- Iara pará ItaJal, um pouco ,O ESTADO apresenta ao

,,6mb federal. aqui, aguardàndo a estréi� ,

xxx do Avaí no Campeona'to Es. {ninado. Casa do povo, era jantes da passeata. Mais e sr. Theodoro Rosa Nuneó
. tdI' como êle enten.dia. Na pro- waior distância do povo! '�"pntidas condolências.NE Câmara dos Deputa- éI ua.

elos,' 0 sr. Baleeiro criticou o
------'-----------......---....,...------___:--------

"Fla.no Aranha". O Senado S
'

Dem'ag'
-

o'g I· a,- ,,?�'D,'ü\'OU a nomeacão do sr

'

e'ra .Ciláuco Ferreira' de Souza,
-

• para Embaixador do B�asil
na Noruega 'e Islândia. O

galã Anselmo Duarte foi in­
timado à comparecer n.a De­
.If:gacia de Policia" de Sãel
1'al..11o. O "artista" teria se­

duzido u'a menor de 17 a·

-- ...

Florianópolis, Domingo, 8 de Novembro de 1953

------------�- --------

O extinto, que era alto

.funcionário aposentado
P

do

Banco da Provincia do Rio
, ,

Grande do Sul, desfrutava,
.

naquele Estado, de vasto A reserva de mesas para

�om"qual fez· a Revolução
de São, Paulo nos anos dE'
.1924 a 1927. Prestou servi-

SOCIEDADE DE
CULTURA MUSICAL

difl 21 do corr�nte, se acham
à venda na Relojoaria Mül-

c conr;êrto da cantora patrí:.
cia CRISTINA MARISTA-

circulo de amizades, sendo
elemento de destaque so­

cial na 'capital gaú�h�: .

Os seus funerais se efe-
NY, no Lira . Tenis , Clube

ler, a partir da próxima se­

gunda-feíra, dia 9. do cor-

rente.

Arnoldo Suarez Cimeo --­

Presidente.DO.

FV0GQ811ie
, ,

"

,

Há. dois ou três dias, o nobre deputado-supl1ente
por São Joaquim, nosso brilhante colega de im­

prensa sr. EneditlO Ribeiro, pinchou-nos chumbo
grôsso nas costelas, lá da tribuna da Assembléia .

,. Soubemos do fato 'por ouvir dizer. Em que pese aos

nossos informantes, devemos' não 'crer no que a

nosso ex-correligionário' serrano teria dito de' mal
de O ESTADO e dos que o fazem. E se' disse mes­

mo, devemos perdoá-lo! Sua Excelência, até há pou·
co, era o defensor-mor das estradas 'catàrjnenses.
Ninguein as proclamou_tão 'éxcel'entes quanto êle,
que por elas se apaixonara, em ardores tropicais:
Mas, depois, as roçlovias o abandonaram, entregan­
do-se à demagogia dos atoleiros e dos buracos. E
sua Excelência, empós uma sacolejante viagem em

carro de chapa bronzeada e proibida - P. G. -- vi·
rou apóstata outra vez. Renunciou à defesa das es­

tradas. Par�u com elas! Ê veio dizendo que quer
ver o P.S.D. conservá-las. Boa! Boazinha! Boníssi­
ma! Em 1950, o sr. Enedino deixou o P.S.D. na es·

trada e agora, em 1953, q�ler deixar' a estrada no

P.S.D.!!

uos.

x

Se no nosso vencimento está sempre faltando
um ze.ro, na Lei Eleitoral está faltando um artig/J,
que possibilite recurso, a qualquer tempo, contra a

fraude que parta da própria justiça!
'

A lei, com esse artigo, poderia ser imoral, ma�;
Sem êle às eleições -- fim último da lei - poae­
riam ser imorais, impunemente.

x x

x

Aos que reclamaram um retrato do sr. Aderbal
R. dà Silva numa reyista, poderei 'mostrar cerca de
100 do sr. Irineuvpubl�cados também numa revista.
Vale a, diferença? �

.

xxx

Finalmente, houve a no

meação do Secretário da A­
gricultura. "O dr. Vitor Pe­
bso foi o escolhido. O Go­
,'el'nador Bornhausen eu­

, iou mensagem ao legislati­
\ U" propondo aumento de
vencimentos ao funcionalis­
mo. (Já mandou tarde)! O
;:;enador Ivo d'Aquino voltou
a criticar o Acôrdo Brasil­
Arg'entina. A Rússia vetou'
a conferência, dos "4 gran­
des". Noticiou-se que o Go.
v(',rnador Amaral Peixoto
vai reabrir o jogo no Esta­
do do Rio. (Boa noticia pa-.
ra os que gostam da roleta,
brocará, e campista). O Pre­

::.identeVal'gas instruiu o lí-
.

der Capanema sôbre o pro- I
jeto de abono aos funcioná-

ITios federais. O Governo
lião deseja que o p�Qjetó se- I
ja aprovado. O· Ministro A­
ranha falou ao� jornalistas:
"O Natal deve ser' pobre de
dcôrdo 'com a realidade na- I

(ional". Foi sepultado o cor-
..... , .......... "",._, ._._....." -. \.

Pi) do joquei CândidoMore-' r
DO, vítima de um acidente

O que aí vemos, será destes, por aqui, é proibida. payuil do sr. IrineuBórnhan-

1,0 Hipódromo da Gáveà. O opo�ição
\

sistemática? Ou Enquanto isso acontece e os seno Essa fáb1'ica, situada

t1eputado Cássio Medeiros se1'á' falta de conse1'vação
I
caminhões às dezenas de

I
em Palmeiras, distrito de

(PRP) decl.arou à -nossa re- das estradas? As fotos fo-' centenas estão paralisados, I Lages, foi, há pouco, multa-
portagem que votará contra lh'd S I

I
,.

d' I d C $ 000 E S-..

d
. I ram co l as na erra e e- as maqul1ws que evenam a em r· 5, ,00. como os que vemos acima

o proJeto e autonomia pa- I' , . '. : ,I.
1'a o Estreito. (Muito bem!). i vadas

a Çurttlba, para os, conservar as estradas tmba- Exa. dmda. que?' que
....

as não seriam, passiveis.
xxx

o clichés, p01'que a confecção. lhcim '[Jara uma fáb1'ica de! classes produtoras paguem'
"""'......._,.",.....,....

(

x x

x

O Gov.êrno, segundo li no Diário Oficial ---: nÓ
verdadeiro - mais u,rna vez acaba de evidenciar ser

previdente. E' que àcaba de baixar um decreto
abrindo crédito para despesas imprevistas!

x x'-

ma;' impastos!S, ,,,;; i":'.I'
postos não fossem carrea­

dos pam a construção dos

palácios luxuosos: clichés

x

x

O sr. 'Irineu Bornhausen é paradoxal: sendo o

governador de menos iniciativa até hoje, é ,o que,
até hoje,' mais reclama o direito de iniciátiva! ,�

de mai.s.
'
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